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O uso adequado da Inteligência Artificial é um 

letramento no uso de ferramentas digitais 

atuais. 

(Autoria própria) 



 RESUMO 

No cenário educativo atual, observa-se o crescente avanço tecnológico em vários setores da 

sociedade, inclusive o educacional. A tecnologia está avançando e o uso da Inteligência 

Artificial Generativa (IAGEN) na formação de professores promove possibilidades de 

aprendizagem personalizada e geração de materiais que servem de apoio a prática pedagógica. 

Para realização da pesquisa, aplicou-se uma formação de professores de educação básica na 

rede municipal da cidade de Ourinhos, proporcionando-lhes uma capacitação para aprimorar as 

habilidades na utilização da Inteligência Artificial Generativa em consonância com as 

normativas atuais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) Computação. Esta 

oficina foi estruturada na plataforma Google Classroom sendo composta de sete módulos e a 

sua aplicação foi no formato síncrono remoto pelo Google Meet. O intuito desta pesquisa foi 

capacitar os professores para o uso da Inteligência Artificial Generativa em sala de aula por 

meio das ferramentas digitais gratuitas que proporcione uma melhoria significativa na prática 

pedagógica e no ensino. Os aspectos abordados na pesquisa relacionam-se a identificação de 

Inteligências Artificiais gratuitas com potencial para utilização no processo de formação de 

professores, definição da plataforma para acomodar o material da formação, estruturação dos 

módulos com temáticas específicas para a capacitação dos professores para o uso da 

Inteligência Artificial Generativa da rede municipal de Ourinhos, bem como análise das 

potencialidades da Inteligência Artificial Generativa na formação de professores. A 

metodologia desta pesquisa foi qualitativa, com a coleta de dados por meio de formulários 

Google, sendo a análise dos dados qualitativa analítica, pois permite o recolhimento de dados, 

examinar com profundidade analítica e organizá-los de maneira que possibilite conversar com 

o referencial teórico. Os resultados desta pesquisa acenam que a formação continuada ocorrida 

atendeu o interesse dos participantes, teve sua relevância destacada por eles, pois trouxe 

contribuições positivas para a maioria deles em relação ao uso da Inteligência Artificial 

Generativa em suas atividades pedagógicas. O método para análise dos dados foi análise 

qualitativa analítica de Yin e a lacuna para a realização desta pesquisa foi o baixo número de 

formações de professores online para o uso de Inteligência Artificial. Considera-se que 

Inteligência Artificial Generativa pode ser um diferencial no dia a dia do professor, de modo a 

torna-se grande aliada para que os contextos da sala de aula tenham ações que estejam alinhadas 

aos principais documentos da área da educação e que o aluno pode ser agente que constrói seu 

conhecimento e seja protagonista da sua própria história educacional. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Inteligência Artificial Generativa. Ensino e 

Aprendizagem. Práticas pedagógicas. 



ABSTRACT 

In today’s educational landscape, the fast growing advancement of technology can be observed 

across various sectors of society, including education. Technology is evolving, and the use of 

Generative Artificial Intelligence (AI) in teacher education promotes opportunities for 

personalized learning and the creation of materials that support pedagogical practice. To 

conduct this study, a teacher training program was implemented for basic education teachers in 

the municipal school system of the city of Ourinhos, providing them with professional 

development aimed at enhancing their skills in the use of Generative Artificial Intelligence in 

accordance with current educational guidelines, such as the Brazilian National Common Core 

for Computing (BNCC Computação).The training workshop was organized through the Google 

Classroom platform, being made out of seven modules and delivered synchronously online via 

Google Meet. The purpose of this research was to prepare teachers to use Generative Artificial 

Intelligence in the classroom through free digital tools capable of significantly improving 

teaching practices and learning outcomes. The study focused on identifying free AI tools with 

potential applications in teacher education, selecting an appropriate platform to host the training 

materials, designing modules with specific themes to support teachers’ development in the use 

of Generative Artificial Intelligence with in the municipal school network of Ourinhos, and 

analyzing the potential contributions of Generative Artificial Intelligence to teacher education. 

A qualitative research methodology was adopted, with data collected through Google Forms. 

Data analysis was qualitative and analytical, allowing for the collection, in-depth examination, 

and organization of information in a manner that facilitated dialogue with the theoretical 

framework. The findings indicate that the continuing professional development program met 

participants’ expectations and interests, with its relevance highlighted by the teachers 

themselves. Most participants reported positive contributions to their pedagogical activities 

through the use of Generative Artificial Intelligence. The data analysis method employed was 

Yin´s qualitative analytical approach, and the research gap addressed was the limited number 

of on line teacher training programs focused on the use of Artificial Intelligence. It is therefore 

considered that Generative Artificial Intelligence can become a valuable asset in teachers’ daily 

work, supporting classroom practices that are aligned with key educational guidelines while 

fostering student agency, knowledge construction, and active participation in their own 

educational journey. 

 

Keywords: Teacher Formation; Generative Artificial Intelligence; Teaching and Learning; 

Pedagogical Practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

Considerando o cenário educativo atual e o crescente avanço da tecnologia com maior 

disponibilidade de ferramentas digitais gratuitas que utilizam a Inteligência Artificial 

Generativa (IAGEN), esta pesquisa foi pensada para que pudesse contribuir positivamente no 

cotidiano do professor. 

Em 2026, aconteceu a implantação obrigatória nos currículos escolares brasileiros da 

Base Nacional Comum Curricular – Computação ou apenas BNCC–Computação, um 

documento recente, homologado pelo Ministério da Educação, que mostra os direcionamentos 

para os educadores sobre a composição das aulas usando as tecnologias digitais na Educação 

Básica, também apresentando nortes sobre o aprimoramento de habilidades específicas que são 

muito necessárias atualmente, como utilizarem a tecnologia digital de maneira segura, 

consciente e respeitosa. (Brasil, 2022, p.8). 

Ainda em 2022, a BNCC apontava sobre as Competências Gerais da Educação Básica 

e aqui se destaca a Competência 5:  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (Brasil, 2022, p.9) 

Esses fatores além de serem temas muito atuais são totalmente relevantes para a esfera 

educacional impactando diretamente no dia a dia do professor, pois, mediante a obrigatoriedade 

de aplicação das normas de que maneira o professor poderá trilhar esse percurso até então, 

pouco conhecido. 

Existem evidências que nem todos os professores da educação básica tem familiaridade 

com o uso da Inteligência Artificial Generativa, bem como dispõe de habilidades para o 

desenvolvimento dessas tecnologias digitais em suas aulas, tornando-se urgente o educador se 

apropriar ou aprimorar tais conhecimentos.  

Este fato nos leva a buscar respostas para a seguinte pergunta de pesquisa: Como 

capacitar o professor da educação básica para o uso crítico desta inovação tecnológica que 

é a Inteligência Artificial Generativa?  
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Dentre diversas perspectivas que possam emergir nesta nova realidade educacional, 

propôs-se uma formação de professores que possibilitasse conhecer a interface de diversas 

ferramentas tecnológicas que fazem uso da Inteligência Artificial Generativa (IAGEN). 

Esta formação de professores proposta, bem como a utilização da IAGEN na educação 

deve ter um compromisso para além dos interesses que visam preparar uma força de trabalho 

para a competição global e o domínio gerador e dominador nos meios econômicos, políticos e 

sociais (Startse, 2025). Tendo em vista que algumas ferramentas de Inteligência Artificial 

Generativa apresentam potencialidades educacionais que nos levam a discutir sobre a 

aprendizagem mediada pela IAGEN e os seus desafios frente à situação atual da educação, pois, 

ela pode proporcionar que se ofereça no contexto educacional uma aprendizagem 

personalizada, flexível, inclusiva e envolvente. 

Além disso, as ferramentas possibilitam informações não apenas sobre o que e como 

está sendo aprendido, mas também como os alunos estão se sentindo. Elas podem ajudar os 

professores a criarem ambientes de aprendizagem colaborativa e a atender às necessidades de 

seus alunos por meio de técnicas de mineração de dados educacionais para "rastrear" o 

comportamento dos alunos, contribuindo para uma compreensão mais profunda e detalhada de 

como o aprendizado realmente acontece (McKinsey; Company, 2024).  

Assim, a formação de professores foi estruturada permitindo que ele tenha 

conhecimentos de quais ferramentas digitais gratuitas poderão utilizar no planejamento, 

elaboração e execução de suas aulas. Podendo tornar um diferencial para o mercado de trabalho. 

Além disso, o professor pode conhecer quais IAGEN deve utilizar com segurança, 

vislumbrando o seu desenvolvimento no cenário educacional. 

1.1. Justificativa 

Apesar do crescimento exponencial das tecnologias digitais e da incorporação da 

IAGEN em diferentes esferas da vida cotidiana, observa-se que há docentes que ainda não 

dispõem de formação suficiente para compreender, explorar e integrar essas ferramentas de 

modo ético, criativo e alinhado às práticas pedagógicas. 

Um levantamento feito no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES, durante o período de 2020 a 2024, empregando as palavras-chave 
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Inteligência Artificial e educação; uso da IA à prática pedagógica; formação de professores e 

uso da IA e formação de professores online para o uso de IA trouxe os seguintes dados: 

Quadro 1 – Resultado da busca realizada no site da CAPES sobre os temas relacionados com 

a pesquisa no intervalo de tempo de 2020 a 2024. 

Palavras-

chave 

 

Mestrado 

Mestrado 

Profissional 

 

Doutorado 

Doutorado 

Profissional 

 

Total 

Inteligência 

Artificial e 

educação 
118 40 71 1 230 

Uso de 

Inteligência 

Artificial na 

prática 

pedagógica 

2 4 3 Nenhuma 9 

Formação de 

professores e 

o uso de IA 
4 4 1 Nenhuma 9 

Formação de 

professores 

online para o 

uso de IA 

1 1 Nenhuma Nenhuma 2 

Fonte: CAPES (2026) 

Observando os resultados da pesquisa, identificou-se que o tema acerca da formação de 

professores e do uso de IA foi pouco explorado em relação a outros termos a respeito da 

ferramenta.   

Logo, pensar em oficinas de formação de professores com foco no uso da Inteligência 

Artificial para apoio à prática docente na educação básica, de modo a preencher a lacuna 

existente entre os professores e a ferramenta, pode perpassar pela aprendizagem dos estudantes 

e pela capacidade das escolas de atender às demandas contemporâneas de uma educação 

inovadora e sustentável ao propor que a formação docente considere os aspectos sociais, 

ambientais e éticos da tecnologia. Além disso, a formação docente mediada por tecnologias 

pode se tornar uma via de inclusão, inovação e sustentabilidade educacional, ao mesmo tempo 

em que responde a uma necessidade real das escolas públicas brasileiras. 

Vale ressaltar que, a partir de 2026, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC 

Computação) se torna obrigatória em todas as escolas brasileiras, transformando o Pensamento 

Computacional, Programação, Cultura Digital e Resolução de Problemas em competências 

essenciais, não mais opcionais, para preparar os alunos para o mundo digital com foco em 
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pensamento crítico, segurança e responsabilidade online, exigindo dos professores adaptação e 

"mão na massa" para integrar essas habilidades na prática pedagógica (Brasil, 2022). 

O cenário apresentado em conjunto com as novas normativas brasileiras, em especial, a 

BNCC- Computação e os avanços da Inteligência Artificial Generativa apresentam elementos 

necessários e suficientes para justificar a necessidade de preparar o professor da educação 

básica para essa nova realidade, na qual a IAGEN se torna uma aliada na execução de todo o 

processo educacional com o auxílio dela, explorando-a de forma autônoma, crítica e ética. 

1.2. Objetivos 

Na sequência, apresenta-se o objetivo geral e os específicos. 

1.2.1. Objetivo Geral 

Capacitar os professores para o uso da Inteligência Artificial Generativa em sala de aula 

por meio das ferramentas digitais gratuitas alcançando uma melhoria significativa na prática 

pedagógica e no ensino. 

1.2.2. Objetivos Específicos 

• Identificar as Inteligências Artificiais Generativas gratuitas com potencial para 

utilização no processo de formação continuada de professores; 

• Definir uma plataforma para disponibilizar o material a ser utilizado na formação 

continuada de professores; 

• Estruturar os módulos em temáticas específicas para a capacitação dos 

professores para o uso da Inteligência Artificial Generativa da rede municipal de 

Ourinhos; 

• Analisar as potencialidades da IAGEN na formação de professores autônomos, 

críticos e éticos no uso dessas tecnologias educacionais.  

A presente pesquisa está estruturada em cinco capítulos. No capítulo 1 são abordados o 

contexto do tema da pesquisa, a justificativa, o objetivo geral e os objetivos específicos. No 

capítulo 2 estão à fundamentação teórica e as seções que tratam sobre a Inteligência Artificial 
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(IA) e o cenário educacional atual, bem como breves considerações sobre algumas Inteligências 

Artificiais Generativas. 

No capítulo 3 estão organizados de modo a expor aspectos da metodologia aplicada na 

pesquisa, os participantes da pesquisa, os instrumentos da coleta de dados e procedimentos da 

análise de dados. 

No capítulo 4 é apresentada a análise e compreensão dos dados obtidos embasadas no 

questionário avaliativo aplicado ao término da oficina, composto por questões abertas e 

fechadas, bem como na análise qualitativa das respostas. 

No capítulo 5, foram apresentadas as reflexões finais do trabalho, seus limites e 

apresentamos algumas potencialidades para trabalhos futuros. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O aumento de tecnologias e o uso da Inteligência Artificial Generativa têm transformado 

o modo como as pessoas interagem entre si, ampliando possibilidade de acesso e informações 

e melhorando a forma de interagir entre alunos e professores. Junto com todo esse avanço 

tecnológico surge a necessidade de desenvolvimento por parte dos professores de competências 

e habilidades digitais para o uso ético das tecnologias educacionais. Neste sentido é preciso 

compreender a realidade do ambiente educacional com a presença da Inteligência Artificial. 

 

2.1. A Inteligência Artificial e o ambiente educacional 

Um aspecto relevante no cenário atual é o avanço do uso da Inteligência Artificial na 

vida cotidiana e o seu aumento à medida que a tecnologia vai se desenvolvendo. Ela também 

está presente na educação e está sendo cada vez mais utilizada em espaços escolares e 

acadêmicos. 

Segundo Russell e Norvig (2013) a Inteligência Artificial apresenta-se como uma área 

da ciência e da engenharia que surgiu em torno de 1956, no momento após a Segunda Guerra 

Mundial. De outro modo: 

A Inteligência Artificial é um sistema que processa grandes quantidades de 

informação para realizar tarefas que, geralmente, exigem a cognição humana 

para serem executadas, como, por exemplo, jogar xadrez, responder a uma 

consulta por e-mail, selecionar candidatos para uma vaga de trabalho ou 

atribuir um seguro de saúde (Ferrareli, 2023, p. 2). 

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO, 2024), a Inteligência Artificial apresenta-se importante em duas frentes: a 

personalização da aprendizagem e melhoria do desempenho escolar, e em sistemas de gestão 

escolar e análise de dados. Na primeira frente, a robótica de telepresença permite, por exemplo, 

que alunos com necessidades especiais frequentem escolas em casa ou nos ambientes internos 

da escola, mantendo a continuidade da aprendizagem em situações de crise. Além disso, a 

Inteligência Artificial pode contribuir para a promoção da aprendizagem colaborativa. A 

segunda frente, para a análise de dados, a Inteligência Artificial pode ajudar na tomada de 

melhores decisões com base na análise preditiva e automatizar o trabalho operacional na gestão 

educacional.  
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A Inteligência Artificial poderá ser amplamente sendo incorporadas, com possibilidades 

variadas na educação, essas aplicações contribuem para melhorar o processo educativo 

conforme mostra o Quadro 2: 

Quadro 2 – Aplicação da Inteligência Artificial para o ensino e aprendizagem. 

Categoria Aplicação da IA Descrição 

Ensino e aprendizagem 

Aprendizagem adaptativa 

 A IA avalia os níveis de 

habilidade dos estudantes e 

ajustam o material para o 

aluno. 

Jogos Interativos e de 

Aprendizado 

A IA cria experiências de 

aprendizado envolventes e 

adaptativas. 

Aprendizado de Idiomas 
A IA ajusta a dificuldade dos 

exercícios com base no 

progresso do usuário. 

Salas de Aula Virtuais em 3D 

O metaverso cria salas de aula 

virtuais imersivas onde 

estudantes podem interagir 

com colegas e professores. 

Atividades Virtuais no 

Campus 

A IA facilita atividades 

extracurriculares virtuais, 

permitindo que os estudantes 

participem de clubes e eventos 

de qualquer lugar do mundo. 

Aprendizado Interdisciplinar 

A IA quebra barreiras entre 

disciplinas, promovendo o 

aprendizado interdisciplinar. 

Ferramentas como Wolfram 

Alpha usam IA para 

demonstrar aplicações reais de 

várias teorias. 

Fonte: Adaptado pela autora de Giannini (2025) 

Como evidenciado no Quadro 2, têm-se à disposição do professor diversas 

possibilidades para usar a IA auxiliando para o desenvolvimento de atividades diversificadas 

em sala de aula e colaborando no apoio pedagógico.   

Ao observar a seguir o Quadro 3 que pode ser levado em consideração para o uso da 

Inteligência Artificial que sirva de apoio para os docentes usarem em suas atividades como o 

uso de sistemas de tutoria inteligente, criação de conteúdos, planejamento das aulas e 

desenvolvimento profissional.   

Quadro 3 – Aplicação da Inteligência Artificial para o apoio ao professor 
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Categoria Aplicação da IA Descrição 

Apoio ao professor 

Sistemas de tutoria inteligente 

Sistemas de tutoria com IA 

fornecem feedback 

personalizado e suporte, 

adaptando-se aos estilos e 

necessidades individuais de 

aprendizado. 

Criação de Conteúdo 

A IA auxilia professores na 

criação de aulas digitais e 

materiais de estudo. 

Ferramentas de AI 

simplificam o planejamento 

de aulas, criam avaliações, 

escrevem planos educacionais 

individualizados (PEI) 

Desenvolvimento Profissional 

Ferramentas de IA oferecem 

oportunidades personalizadas 

de desenvolvimento 

profissional para educadores, 

recomendando cursos e 

recursos baseados em suas 

metas de carreira e 

necessidades pedagógicas. 

Planejamento de aulas 

Ferramentas de IA para 

planejamento de aulas ajudam 

professores a criar conteúdos 

personalizados, alinhados a 

currículos e às necessidades 

dos alunos. 

Fonte: Adaptado pela autora de Giannini (2025) 

No Quadro 3, apresentam-se algumas possibilidades da aplicação da IA, dentre as 

destacadas estão: os sistemas de tutoria inteligente para auxiliar o professor nos feedback 

individualizados, proporcionando um ensino personalizado; a criação de conteúdos que possam 

ajudar no cumprimento do planejamento, nas avaliações e nos PEI; no desenvolvimento 

profissional dos professores para realizar suas formações continuadas em aspectos que possam 

contribuir com a sua atuação profissional e o planejamento da aulas que atendam o currículo, 

bem como os alunos. Todas estas situações proporcionam que o professor possa realizar um 

trabalho com melhor qualidade, menor tempo para preparação de material e suas respectivas 

avaliações. 

Essas potencialidades do uso das tecnologias digitais foram apresentadas por Papert 

(2008) quando propunha que as aprendizagens poderiam ser baseadas em abordagens 

construcionistas e assim abriria caminhos para favorecer a experimentação, tornando o 

professor um mediador de suas ações educativas. Segundo Papert (2008, p. 135): 
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[...] as crianças farão melhor descobrindo (‘pescando’) por si mesmas o 

conhecimento específico de que precisam; a educação organizada ou informal 

poderá ajudar mais se certificar-se de que elas estarão sendo apoiadas moral, 

psicológica, material e intelectualmente em seus esforços. O tipo de 

conhecimento que as crianças mais precisam e o que as ajudará a obter mais 

conhecimento. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental investir na preparação dos professores para 

atuar de forma crítica, ética, competente e autônoma, de modo a utilizar a IA na educação, ao 

mesmo tempo em que se faz necessário o desenvolvimento de sistemas capazes de responder 

às reais demandas do cenário educacional. No Quadro 4, apresentam-se os oportunidades e 

desafios na formação de professores para o uso da IAGEN. 

Quadro 4 – Oportunidades e desafios na formação de professores para o uso da IAGEN  

Oportunidades Desafios 

Integração entre tecnologias digitais e 

educação por meio da formação docente 

A resistência ao uso de novas ferramentas e 

receio para o uso da tecnologia 

comprometendo relações no ambiente escolar 

Usar novas tecnologias como RA 

(Realidade aumentada) e RV (Realidade 

Virtual) proporcionam experiências 

imersivas que enriquecem o aprendizado 

A estrutura limitada e falta de formação 

continuada dos professores 

Promover a personalização do 

aprendizado, adaptando-se ao ritmo do 

aluno 

Desigualdades no acesso às tecnologias 

A IA é capaz de identificar os pontos 

fortes e fracos do aluno e propor 

atividades para melhorar o seu 

desempenho. 

 

Impacto ético da IA na Educação e 

proteção das informações pessoais dos 

usuários 

Fonte: Adaptado de Andrade e Cardoso (2025), elaboração da autora.  

A formação docente voltada ao uso consciente dessas tecnologias possibilita não apenas 

a integração da IA às práticas pedagógicas, mas também a construção de ambientes de 

aprendizagem mais inclusivos, personalizados e significativos, nos quais a tecnologia atua 

como aliada do processo educativo e não como substituta da ação pedagógica. 

 

2.2. Algumas Inteligências Artificiais Generativas: breves considerações 

Grandes transformações tecnológicas generativas têm feito parte do dia a dia das 

pessoas. De acordo com Ferrareli (2023, p. 3) a Inteligência Artificial Generativa (IAGEN) 

equivale às tecnologias generativas e: 
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[...] são chamadas de tecnologias generativas devido à sua capacidade de 

produzir trabalhos originais a partir de instruções que, neste caso, são dadas 

em formato de chat. Graças à sua fluência linguística e operacional, permitem 

a construção, em poucos instantes, de textos coerentes que parecem inéditos e 

que poderiam muito bem ter sido escritos por humanos. 

Dentre as possibilidades da IAGEN, destacam-se a produção textual e de imagens, os 

áudios e vídeos, construídos a partir das instruções e interações fornecidas pelos usuários. Além 

disso, diferentemente da IA tradicional, que analisa dados existentes, a IA generativa utiliza 

modelos de aprendizado profundo (deep learning) treinados em grandes volumes de dados para 

gerar algo inédito (United Kingdom, 2025). 

Ao conhecer como as IA aprendem vamos apresentar outros conceitos-chaves que temos 

a partir dos estudos realizados por Carraro (2025), de maneira sintetizada: 

a) Aprendizado de máquina (Machine learn) são sistemas computacionais que 

aprendem por conjuntos de dados.  

b) Processamento de Linguagem Natural – PLN ou (Natural Language Processing) - 

em inglês NLP, essa ramificação da Inteligência Artificial faz com que as máquinas possam 

gerar linguagem humana.  

c) Reconhecimento de fala, a Inteligência Artificial reconhece as ondas da fala e 

converte em textos ou comandos ativados por voz.  

d) Visão computacional fornece às maquinas a capacidade de interpretar o mundo 

visualmente. Como por exemplo: reconhecimento facial e biometria.  

e) Robótica, é a IA em contato com o mundo trabalhando em conjunto com a engenharia 

para criar os protótipos.  

Assim, na formação aos professores da Rede Municipal de Ourinhos, algumas 

Inteligências Artificiais Generativas gratuitas foram selecionadas e fizeram parte dos módulos 

desenvolvidos ao longo da oficina. A cada encontro uma nova IAGEN foi explorada com os 

professores. Como forma de avaliação de aprendizado, a cada módulo, uma atividade foi 

atribuída a eles, sendo desenvolvida e entregue posteriormente na plataforma do Google 

Classroom.  
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Logo, as IAGENS Chatgpt.ai, Diffit.ai, MagicSchool.ai, Animoto.ai, Visme.ai, 

Beautiful.ai, Ideogram.io, MindMister.ai, Eduaide.ai, Teachy.ai, Mootion.ai, Pictory.ai, 

Lumen.ai, Gradescope.ai, Notion.ai e Canva fizeram parte do rol de ferramentas da formação 

dos professores. 

2.2.1. Chatgpt.ai e Diffit.ai 

Para o início da formação, apresentou-se a Inteligência Artificial amplamente 

conhecida, conforme apresentado o seu logotipo na Figura 1. 

Figura 1 - Logotipo do Chatgpt.ai 

 

Fonte: OpenaAI (2026).  

O Chatgpt.ai é um chatbot de IA Generativa idealizado pela empresa OpenAI, que 

funciona com base em modelos de linguagem de grande escala (Large Language Models - 

LLMs), onde os textos acabam imitando a linguagem humana em respostas a instruções ou 

perguntas realizadas pelo usuário. Segundo Carraro (2025, p.12) 

A maneira como boa parte deles funciona é: depois de serem alimentados com 

um grande número de dados específicos de determinada área, analisam e 

categorizam esses dados para tentar encontrar padrões — às vezes com um 

juiz (humano ou algoritmo de máquina) dando um feedback sobre se essa 

categorização foi satisfatória ou não, outras vezes apenas tentando inferir por 

conta própria com base nos dados alimentados — e, finalmente, usam esses 

padrões para tentar prever ou saber como agir em estados futuros, com dados 

para os quais eles não foram treinados. 

A ferramenta pode ser utilizada na geração de textos e imagens.  Esta tecnologia foi 

lançada em 2022 promovendo o uso da IA Generativa e vem sendo utilizada até os dias atuais. 

Na Figura 2, apresenta-se o logotipo do Diffit.ai. Ela é uma plataforma de IA voltada 

especificamente para a educação e foi idealizada para ajudar os professores a gerar materiais 

didáticos de forma que atenda às necessidades do aluno ou da turma.  

Figura 2 - Logotipo do Diffit.ai 
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Fonte: Diffit (2026).  

Ao utilizá-la consegue-se transformar qualquer conteúdo, seja textos, links, PDF 

(Portable Document Format) ‘Formato Portátil de Documento’ ou vídeos, em materiais para 

uso pedagógico gerando componentes curriculares adequados para a faixa de ensino e podendo 

até ser adaptados. Essa plataforma foi construída para produção de materiais educacionais 

adaptados para diferentes ciclos de aprendizagem. De outro modo, trata-se de uma ferramenta 

de Inteligência Artificial (IA) que auxilia os educadores na otimização do tempo, adaptando 

materiais didáticos para diferentes níveis de habilidade e gerando recursos de aprendizagem 

personalizados. A plataforma permite transformar, em segundos, conteúdos diversos (artigos, 

vídeos, tópicos específicos) em atividades prontas para o aluno, facilitando a diferenciação do 

ensino na sala de aula (Diffit, 2026). 

2.2.2. MagicSchool.ai e Animoto.ai 

O MagicSchool.ai é uma plataforma de IA criada para o cenário educativo e tem 

algumas funcionalidades que podem auxiliar professores e alunos no processo de ensino e 

aprendizagem. Na Figura 3, apresenta-se o logotipo do MagicSchool.ai. 

Figura 3 - Logotipo do MagicSchool.ai 

 

Fonte: MagicSchool (2026). 

A ferramenta proporciona diversos recursos que ajudam no planejamento das aulas, 

elaboração de avaliações, sejam elas adaptadas ou não, para que possam atender plenamente às 

especificações que os docentes precisam, podendo contribuir para a redução de tempo dedicado 
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a tarefas repetitivas, sejam elas administrativas ou pedagógicas. Trata-se de uma plataforma 

que consegue entregar aos professores auxílio com relação à elaboração de planos de estudos 

individualizados, tem a capacidade de gerar insights para gestão de sala de aula, bem como 

auxiliar o educador a estruturar um plano de aula avançado para alunos portadores de altas 

habilidades ou até superdotação.  

Apresenta-se como uma ferramenta com grande amplitude de opções tanto para 

docentes quanto para discentes, necessitando apenas o uso de e-mail para ingressar.  

O Animoto.ai é uma ferramenta que se apropria de recursos da Inteligência Artificial 

Generativa e possibilita a criação de vídeos de qualidade, de modo intuitivo, permitindo a 

personalização dos vídeos e a criação de uma biblioteca, tem-se na Figura 4 o logotipo desta 

IA. 

Figura 4 - Logotipo do Animoto.ai 

 

Fonte: Animoto (2026).  

Apresentando fácil entendimento e manuseio de seus comandos e é mais indicado para 

a elaboração de videoclipes, apresentações multimídia e trilhas musicais. Ferramentas como o 

Animoto.ai facilitam a produção de conteúdo multimídia no contexto educacional. 

2.2.3. Visme.ai e Beautiful.ai 

O Visme.ai se constitui como uma plataforma para a criação de material visual, possui 

o auxílio da IAGEN, o que pode facilitar a produção de materiais mais atrativos e com qualidade 

de materiais profissionais. Um fator importante e que a diferencia de outras ferramentas é o fato 

de possuir um extenso capital visual que permite a criação de diversos conteúdos. 

Possui editor de textos usando Inteligência Artificial, gerador de imagens, conversor de 

texto em falas e outros recursos. Também oferece para os usuários transformar suas ideias em 

apresentações, infográficos, entre outros materiais. Essa plataforma destaca-se pela 
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versatilidade e qualidade gráfica do que poderá ser elaborado.  Uma particularidade é que os 

projetos criados pelo professor poderão ser armazenados na própria ferramenta ou ainda 

poderão ser compartilhados com outros professores e alunos. O seu logotipo é apresentado na 

Figura 5. 

Figura 5 - Logotipo do Visme.ai 

 
Fonte: Visme (2026).  

A Beautiful.ai é uma ferramenta de criação de apresentações on-line que utiliza a IA 

como parte do processo de criação do design, ajudando os usuários (professores) a gerar os 

slides mesmo sem experiência com design. Possui particularidades importantes na criação de 

apresentações como criar um material do zero ou ainda baseado em um modelo inicial, ou seja, 

tem a possibilidade de melhorar algo já pronto.   

Ao utilizar este aplicativo o educador poderá compartilhar as criações bem com 

armazenar para usar no momento adequado. Na Figura 6, apresenta-se o logotipo da ferramenta 

citada. 

Figura 6 - Logotipo do Beautiful.ai 

 

Fonte: Beautiful (2026).  

2.2.4. Ideogram.ia e MindMeister.ai 

O Ideogram.ia é uma ferramenta que usa IAGEN para criar imagens visuais de forma 

rápida. Pode-se usando esta ferramenta criar gráficos, mapas mentais e ilustrações. Indicada 

para auxiliar professores, pois pode ser utilizada por aqueles que não possuem experiência em 

design. O logotipo desta ferramenta é apresentado na Figura 7. 
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Figura 7 - Logotipo do Ideogram. ia 

 

Fonte: Ideogram.ai (2026).  

O MindMeister.ai é uma plataforma que utiliza IAGEN e possui a funcionalidade de 

transformar textos em mapas visuais, planejamento de aulas, resumos de conteúdos e revisões 

de componentes curriculares. Tem-se o logotipo, evidenciado na Figura 8. 

Figura 8 - Logotipo do MindMeister.ai 

 

Fonte: MindMeister (2026).  

2.2.5. Eduaide.ai e Teachy.ai 

A plataforma Eduaide.ai é um recurso tecnológico que utiliza IAGEN de modo 

intuitivo, ajudando os professores a gerar planos de aula, atividades, materiais didáticos e 

resumos. Essa ferramenta também pode sugerir adaptações dos materiais gerados por nível de 

ensino. O seu logotipo é apresentado na Figura 9. 

Figura 9 - Logotipo do Eduaide.ai 
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Fonte: Eduaide(2026).  

A plataforma Teachy.ai é uma ferramenta que, apesar de estar registrada nos Estados 

Unidos, é de origem brasileira e utiliza-se da IAGEN, destinada a utilização por professores e 

alunos, permitindo a construção colaborativa de materiais educacionais. Na Figura 10, 

apresenta-se o logotipo desta IA 

Figura 10 - Logotipo do Teachy.ai 

 

Fonte: Teachy (2026).  

A plataforma dela oferece funcionalidades que auxiliam os docentes a criar materiais, 

atividades personalizadas e recebem respostas automatizadas, sempre com o objetivo de tornar 

o aprendizado mais dinâmico. Utilizando essa ferramenta permite ao educador saber sobre as 

áreas em que os seus alunos têm maior dificuldade e assim promover intervenções mais 

assertivas. Apresenta-se de fácil acesso e vem ganhando mais espaço no cenário educativo 

brasileiro devido à ampla gama de possibilidades para a sua utilização.  

2.2.6. Mootion.ai e Pictory.ai 

A ferramenta de IA intitulada Mootion.ai, promove a geração de animações e vídeos 

interativos a partir de ideias simples, não possui a necessidade de conhecimento técnico em 

design bem como em edições. A ferramenta possui o seguinte logotipo como mostra a figura 

11. 
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Figura 11 - Logotipo do Mootion.ai 

 

Fonte: Mootion (2026).  

Permitindo aos professores transformar textos explicativos em vídeos dinâmicos que 

podem ajudar na explicação de conceitos educativos. Ajustando elementos visuais com 

narração e movimentos e trazendo novas possibilidades aos ambientes educacionais sejam 

virtuais ou não. 

O Pictory.ai é uma plataforma de IA que consegue transformar textos em vídeos de 

forma que auxiliam aos professores na produção de materiais mesmo que não dominem 

programas de edição de vídeos. Na Figura 12, apresenta-se o logotipo desta IAGEN.  

Figura 12 - Logotipo do Pictory.ai 

 

Fonte: Pictory (2026).  

2.2.7. Lumen5.ai e Gradescope.ai 

O Lumen5.ai também é uma plataforma de IAGEN que produz vídeos a partir de textos. 

O professor consegue gerar vídeos de maneira rápida. O logotipo da plataforma apresenta-se 

como mostra a figura 13. 

Figura 13 - Logotipo do Lumen5.ai 

 

Fonte: Lumen5 (2026).  
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A IAGEN da ferramenta auxilia o professor sugerindo imagens, cenas e até a trilha 

sonora para compor o vídeo, permitindo ao educador traduzir os comandos no formato de texto 

em vídeos bastante dinâmicos. 

Esta ferramenta apresenta funcionalidades intuitivas e permitem ao professor (usuário), 

explorar a sessão de vídeos e sempre que necessário realizar os ajustes que são importantes para 

a criação de vídeos. 

O Gradescope.ia é uma ferramenta que utiliza a IAGEN para servir de apoio aos 

professores na avaliação de trabalhos, atividades e provas. O professor consegue diminuir o 

tempo usado para corrigir atividades realizadas manualmente e com o suporte desta ferramenta 

pode fornecer feedback em atividades discursivas, podendo até organizar os resultados. 

Permitindo ao professor direcionar com maior precisão a aprendizagem da turma. O logotipo 

desta IAGEN é apresentado na Figura 14. 

Figura 14 - Logotipo do Gradescope.ai 

 

Fonte: Gradescope (2026). 

2.2.8. Notion.ai e Canva 

O Notion.ai segue a mesma sequência de sua antecessora Notion.ai que possui a 

combinação de organização com a IAGEN. No mesmo ambiente virtual tem-se a possibilidade 

de anotar, planejar aulas, montar projetos e ainda gerar textos. É preciso fazer o login com e-

mail. 

Para os educadores todos estes recursos tornam essa ferramenta muito abrangente para 

aqueles que buscam usar a criatividade na geração de materiais pedagógicos. Apresenta ampla 

atuação no setor administrativo e pedagógico, tudo impulsionado pela combinação da IAGEN. 

Consegue dar suporte ao professor para organizar e aplicar projetos educacionais e ainda 

acompanhar o andamento das atividades. Na Figura 15, mostra-se o logotipo dela. 
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Figura 15 - Logotipo do Notion.ai 

 

Fonte: Notion (2026).  

O Canva é uma ferramenta de design gráfico amplamente utilizado e está se 

popularizando, pois une elementos de IAGEN facilitando a criação de conteúdos visuais como: 

apresentações, infográficos, materiais para redes sociais, entre outros. O logotipo desta 

ferramenta é apresentado na Figura 16. 

Figura 16 - Logotipo do Canva 

 

Fonte: Canva (2026).  

 

Todas as IAGENS apresentadas anteriormente foram selecionadas tendo como critério 

serem gratuitas e com uma interface para o usuário que seja de fácil entendimento, em função 

de serem as bases para a oficina de formação de professores proposta nesta pesquisa. 
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3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

A opção metodológica desta pesquisa foi pela pesquisa aplicada e qualitativa, Segundo 

Yin (2016), as características da pesquisa qualitativa envolvem: a compreensão os fenômenos 

com base nas experiências das pessoas; interpretação dos fenômenos com base na opinião das 

pessoas; a análise do contexto em que a pessoa vive; a especificação dos fatos por meio de 

conceitos e o levantamento, a inclusão e o exame das informações oriundas de diversas fontes. 

Na figura 17, evidenciam-se estas características que nesta pesquisa serão analisados e 

compreendidos à luz da perspectiva dos participantes dela. Neste sentido, serão interpretados 

todos os dados coletados. 

Figura 17 - Características da pesquisa qualitativa 

 

Fonte: adaptado pela autora baseada em Yin (2016). 

Assim, com embasamentos para prosseguir e transformar a prática da formação de 

professores em um trabalho que trilhasse os princípios da pesquisa qualitativa. E caminhando 

ao encontro de tais propósitos, na fase de ideação do projeto para a formação dos professores, 

o primeiro ponto referente à sua execução foi definir os agentes de participação e as parcerias 

consolidadas e que fizesse com que o projeto fosse efetivamente exequível. Assim, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (Campus Cornélio Procópio) se tornou parceira 

por ser a instituição desta pesquisadora.  

A Secretaria de Educação da cidade de Ourinhos foi escolhida para a participação desta 

formação, uma vez que a coorientadora desta pesquisadora é professora na Faculdade de 

Tecnologia do Estado de São Paulo e teve um contato formal com o Secretário da Educação da 

cidade supracitada. Nesta reunião, houve o pronto interesse dos gestores rede municipal em 

participar da formação em IAGEN na educação, pois além de não haver nenhum custo para 

eles, esta formação foi uma ação inédita tanto para a cidade como para toda região. 



34 

 

Na sequência, buscou-se estruturar as oficinas e selecionar as ferramentas de IAGEN 

para os encontros virtuais síncronos periódicos com os participantes da pesquisa (professores 

da rede municipal de educação desta cidade).  

A preocupação de realizar uma formação utilizando as referências mais recentes sobre 

a Inteligência Artificial Generativa na Educação para auxiliar o processo de ensino e 

aprendizagem dos professores foi o ponto máximo para a sua estruturação. 

Assim que as oficinas foram estruturadas, houve um trabalho com os pesquisadores do 

Grupo de Estudo e Pesquisa em Ensino Multidisciplinar e Aprendizagem Transdisciplinar 

(GEPEMAT) para a prototipação desta formação. Na prototipação surgiram pequenos detalhes 

para serem ajustados e, com isso, programou-se a formação dos professores com as instituições 

parceiras. 

Na realização da oficina com os professores, uma das preocupações constante foi 

proporcionar momentos de escuta. Esta ação possibilitou que os participantes pudessem dar 

sugestões e compartilhassem mais informações sobre a sua realidade, tanto em relação ao tema 

abordado como em relação ao domínio deles no uso da tecnologia em sala de aula. 

Uma das situações confirmadas envolveu o distanciamento dos participantes em relação 

à cultura tecnológica e, consequentemente, sendo resistentes a usá-las em suas práticas 

pedagógicas. Outro fato foi o desinteresse pela temática que ficou evidente com a quantidade 

de participantes inicialmente e o número reduzido que concluíram a formação.  

Para atender os participantes que apresentaram pouca familiaridade com os recursos 

tecnológicos, houve um redirecionamento na metodologia para capacitá-los tanto para o uso 

das ferramentas tecnológicas quanto para o uso da IAGEN na educação.   

Outro aspecto levantado envolveu a questão de a abordagem ser mais prática do que 

teórica, para que a cultura “mão na massa” ajudasse a todos em suas dificuldades ao longo da 

formação. 

Assim que os ajustes mencionados foram realizados, houve um momento com os 

participantes da pesquisa para envolvê-los na avaliação da ferramenta escolhida para a 

hospedagem dos materiais de suporte e, também, produzidos nos momentos formativos.  



35 

 

O Google Classroom foi esta ferramenta disponibilizada aos professores da Rede 

Municipal de Ensino em função de sua gratuidade e pela interface amigável que gera certa 

familiaridade aos professores com este ambiente virtual de ensino e aprendizagem. Na Figura 

18, apresenta-se o design deste ambiente, no caso a plataforma Google Classroom. 

Figura 18 - Print da página criada no Google Classroom 

 

Fonte: Autoria própria (2025).  

3.1. Participantes da Pesquisa 

Inicialmente, os professores participantes se interessaram bastante pelo tema e se 

inscreveram por meio do formulário Google Forms, os participantes foram convidados por seus 

gestores que compões SME – Secretaria Municipal de Educação são professores que estão 

atuando até o 9º ano e que tenham o interesse em aprender sobre as IAGENS. 

No decorrer do 1º módulo foram aos poucos desistindo da formação. Alguns motivos 

foram apresentados por meio de comunicações verbais e/ou escritas (mensagens privadas no 

Telegram e até por e-mail): horário dos encontros, estrutura modular da formação e as 

atividades a serem realizadas ao longo das semanas e as barreiras tecnológicas. Houve a 

inscrição de 207 participantes, mas somente 36 destes finalizaram a formação com uma 

participação efetiva e engajada na proposta. 

Estes participantes da pesquisa atuavam até o 9º ano no ensino fundamental do Ensino 

Fundamental e 100% deles eram pós-graduados em nível de especialização. 

A codificação dos participantes da pesquisa foi a seguinte: 
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Esta codificação possibilitou que fosse preservada a identidade dos participantes da 

pesquisa. Para a codificação apresentado foi utilizada a seguinte estratégia: P C para identificar 

professor cursista e o número sequencial de 1 a 36, ou seja, PC_1, PC_2, PC_3 até o PC_36 

(número de concluintes da formação). Tal identificação ocorreu conforme a ordem de 

recebimento dos formulários.  

3.2. Cronograma da oficina 

No Quadro 5, apresenta-se o cronograma realizado na oficina de formação em IA: 

Quadro 5- Cronograma da oficina para formação em IA 

Módulos 
Carga 

horária 

Conteúdo 

(IAS trabalhadas  

Atividades 

realizadas 

Critérios de 

avaliação 

Módulo 

1 
3h 

 

Chatgpt, Diffit.me, 

MagicSchool.ai 

 

Gerar resumo, 

apresentação e 

questões. 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

 

Módulo 

2 

 

1h 

 

Pictory, Lumen 5, 

Mootion.ai, Canva, 

Animoto, Visme. 

 

Gerar vídeo. 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

Módulo 

3 
1h Eduade.ai, Teachy.ai, 

Chatgpt, MagicSchool.ai 
Gerar planejamento. 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

Módulo 

4 
1h 

Canva, Diffit.me, 

MagicSchool.ai, 

Eduaide.ai 

Gerar planejamento 

adaptado para 

diferentes 

necessidades de 

aprendizagem. 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

 

Módulo 

5 

 

1h 

Chatgpt, MagicSchool.ai, 

Teachy.ai, Gradescope, 

Notion.ai 

Gerar rubrica de 

atividade já aplicada 

em sala. 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

Módulo 

6 

 

1h 

 

Lei de Proteção de Dados, 

E-book: Guia rápido IA 

para sua aula, Ética e IA 

de Ana Cristina Bicharra, 

2022. 

Considerações sobre 

Ética na Educação 

Gerar as 

atividades 

usando 

IAGEN 

 

Módulo 

7 

 

1h 

 

Preenchimento do Google 

Forms. 

Elaboração 

Formulário Final. 

 

Participação 

nas discussões 

do grupo. 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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3.3. Instrumentos de coleta de dados 

Os dados desta pesquisa foram coletados por meio de formulários Google em dois 

momentos distintos. O primeiro momento, na inscrição para a oficina, por meio de um 

formulário coletando dados como: idade, graduação cursada, tempo de trabalho no segmento 

escolar, informações sobre pós-graduações (especializações), investigação sobre a presença de 

laboratório de informática na escola, respeitando os termos de consentimento e a proteção dos 

dados recolhidos. (Apêndice A). 

O segundo momento foi a aplicação do formulário no final da oficina. Neste formulário, 

procurou-se coletar dados relacionados à avaliação da experiência de participação na oficina e 

à percepção da aprendizagem em relação aos conceitos básicos de utilização da Inteligência 

Artificial Generativa. (Apêndice B). 

3.4. Procedimentos de análise dos dados 

Para investigar os resultados obtidos após a aplicação da oficina, optou-se pela análise 

qualitativa analítica proposta por Yin (2016, p. 30) que diz: 

[...] a pesquisa qualitativa procura coletar, integrar e apresentar dados de 

diversas fontes de evidência como parte de qualquer estudo. A variedade 

provavelmente será uma decorrência de você ter que estudar um ambiente da 

vida real e seus participantes. 

Para apresentar os resultados da pesquisa, foram utilizados gráficos, além de falas, 

mensagens dos professores com o intuito de extrair, interpretar e comparar como sugere Yin 

(2016). 

Yin (2016) propõe cinco fases para a análise dos dados: a compilação, a decomposição, 

a recomposição e o arranjo, a interpretação e a conclusão, como se apresenta na Figura 19. 

Figura 19–Fases da Análise Qualitativa Analítica 
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Fonte: Autoria própria (2025).  

O grande desafio da pesquisa qualitativa está no fato de o objeto de estudo envolve a 

descrição dos dados coletados em formato de texto e não uma fórmula definida como na 

pesquisa quantitativa, devendo o próprio pesquisador observar como classificar, codificar, 

combinar e recombinar as partes do texto (Yin, 2016). 

3.5. O papel da pesquisadora 

O papel da pesquisadora evidenciou-se por meio de ações como do planejar a 

estruturação da oficina, analisar as IAGEN gratuitas disponíveis, definir os objetivos, 

procedimentos metodológicos, instrumentos de avaliação para a produção dos dados usados na 

análise dos resultados, desta pesquisa. 

Também no processo de desenvolvimento da oficina, as ações relacionaram-se a mediar 

o processo de aprendizagem da utilização das IAGENS, sanar dúvidas e auxiliar a utilizar a 

plataforma Google Classroom. 

Como se trata de uma pesquisa qualitativa analítica, outra atribuição para a pesquisadora 

é analisar e interpretar os resultados obtidos por meio dos formulários Google, trazendo para o 

contexto ao quais os professores cursistas estão inseridos. 

 Por último, o papel da pesquisadora configurou-se para a reflexão sobre da própria 

atuação no contexto da pesquisa, o perfil mediador teve influência no aprendizado dos 

professores cursistas, pois em alguns momentos eles apresentaram maiores dificuldades para 

lidar com os aspectos tecnológicos que envolviam a formação e essa postura da pesquisadora 

auxiliou desenvolvimento deles e o êxito da formação de professores usando a IAGEN.  
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Em relação ao formulário inicial apresentado aos participantes da oficina oferecida à 

Rede Municipal da Educação de Ourinhos (inicialmente, mais de 200 participantes), a análise 

da pesquisa aponta que as áreas de formação inicial dos professores cursistas se concentram em 

Pedagogia, 73%, depois Geografia, Letras e Educação Física, contando com 13% dos professores 

entrevistados, Arte, Direito e Ciências com uma porcentagem de 9%. Entre outros, como se 

apresenta na organização do gráfico 1. 

 

Gráfico1 – Perfil formativo do grupo participante na pesquisa 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Há de ser observado no gráfico 2, apresentado a distribuição da experiência profissional 

dos professores, por segmento, que participaram de toda a formação.  

 

Gráfico 2 – Divisão por segmentos de experiência profissional dos participantes 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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Os dados apresentados nos gráficos 1 e 2 serviram para evidenciar características 

específicas do grupo atendido como a grande maioria de pedagogos perfazendo o total de 73% 

da equipe e atuantes no segmento do ensino fundamental, entre 1º até o 9º ano. O perfil 

detalhado evidencia a participação de professores de educação básica contribuindo para o 

desenvolvimento integral dos seus alunos, impulsionando o viés social desta pesquisa.  

A capacitação trouxe uma proposta atual e inovadora e temos evidências que não apenas 

os educadores se interessaram em participar como outros profissionais que compõem as equipes 

pedagógicas como coordenadores, orientadores, profissionais da área de tecnologia que atuam 

nas escolas como monitores de informática, encaixados na fatia ‘Outro’ comprovados pelo 

gráfico 2, perfazendo o total de 4% dos participantes da pesquisa.  

O processo de levantamento dos dados foi realizado utilizando a ferramenta digital 

intitulada Google Forms, e cada professor participante respondeu individualmente. Foram 

disponibilizadas questões fechadas e abertas, com o objetivo de identificar as impressões dos 

participantes sobre a formação preterida. Como se apresenta na Figura 20. 

Figura 20 - Print da capa do formulário inicial para participação na oficina 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

As questões fechadas puderam evidenciar aspectos como informações sobre os 

participantes, experiência profissional, informações sobre a prática pedagógica e investigar o 

conhecimento prévio dos cursistas acerca do uso da IAGEN. Esta ferramenta de coleta de dados 

foi eleita devido à sua praticidade para os professores e a pesquisadora, pois além de recolher 

os dados, organiza-os em tabelas favorecendo o entendimento e análise dos dados levantados. 

Assim, pode-se confirmar que os 36 professores participantes da pesquisa final 

compunham o quadro de concursados da Secretaria Municipal de Ensino de Ourinhos (SME), 

com idades entre 46 e 50 anos (42%), com vasta experiência no campo em que atuam, o que 
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pode ser comprovado por 70% do grupo que possuir mais de 10 anos de experiência na área 

educacional. Percebe-se que um grupo com estas especificidades já tenha concluído inúmeros 

momentos de formação continuada, contudo, ao serem indagados sobre: “Já participou de 

alguma formação em IA?”. A resposta da grande maioria do grupo analisado foi negativa, 

perfazendo o total de 80%. Estes dados estão apresentados no Quadro 6. 

Quadro 6 - Panorama geral sobre os professores participantes da pesquisa 

Idade do participante 

Até 30 anos  2% 

31 a 45 anos 28% 

46 a 50 anos 42% 

Acima de 50 anos 28% 

Experiência profissional 

Educação Infantil 9% 

Ensino Fundamental 78% 

Ensino Médio 0% 

Outro 13% 

Tempo de trabalho 

Menos de 1 ano 9% 

1 a 5 anos 9% 

6 a 10 anos 12% 

+ 10 anos 70% 

Possui especialização? 
Sim  100% 

Não 0% 

Utiliza IA em suas aulas? 
Sim 56% 

Não 44% 

A escola possui 

laboratório de 

informática? 

Sim 89% 

Não 11% 

Já participou de alguma 

outra oficina de IA? 

Sim 20% 

Não 80% 

Fonte: dados da pesquisa (2025) 

Observa-se, por meio do quadro 6, que a grande maioria dos professores já utilizava a 

IA em suas aulas; contudo, pontuaram que ainda necessitam de mais conhecimentos acerca 

destas ferramentas.  
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Os dados expostos no quadro 6, os professores em sua maioria, relataram que não 

participaram de uma oficina de formação em IA perfazendo o total de 80% e este dado retoma 

o objetivo geral da pesquisa que é capacitar os professores para usar a IAGEN em sala de aula, 

por meio de ferramentas digitais. 

Nota-se que a grande maioria das escolas onde os professores lecionam tem à disposição 

o laboratório de informática, totalizando 89% das respostas. Percebeu-se que o acesso ao uso 

dos computadores no dia a dia escolar se faz presente. Entretanto, o professor necessita estar 

capacitado para fazer o uso adequado das ferramentas digitais e extrair o máximo de seu 

potencial educacional. Algumas falas do encontro final permitiram observar a concepção dos 

professores sobre a formação trouxeram elementos de reflexão e resultados ao longo da oficina:  

Utilizei e estou utilizando desde a primeira aula do curso, o aprendizado está 

sendo de grande valia. (PC_1). 
 

Sim, eu já utilizava um pouco; agora tenho mais conhecimento para utilizar 

ainda mais em meu auxílio. (PC_4). 
 

Algumas ferramentas eu já explorava anteriormente da formação, mas houve 

possibilidade de explorar novas ferramentas que devem ser pensadas e 

postuladas para explorar no uso da prática de sala. (PC_5). 
 

Sim, pois auxilia muito o trabalho na sala de aula, onde os alunos podem 

aprender de maneira mais ‘motivante’ (PC_8). 
 

Sim, já utilizava a IA para formular plano de aula e também realizei atividade 

em que alunos utilizaram. (PC_31). 

Neste aspecto, a formação em IAGEN visou contribuir para esse processo de 

capacitação e amadurecimento das habilidades e do uso dessa inovação tecnológica em sala de 

aula.  

A percepção da aprendizagem dos professores em relação aos conceitos básicos de 

utilização de IAGEN, no momento final, demonstra que a oficina foi pertinente, despertando o 

interesse de aqueles que ainda não usavam a ferramenta na prática pedagógica.  

Durante as atividades propostas, conheceram algumas IAGEN que possibilita o uso na 

educação e ainda puderam gerar algumas atividades, reforçando o uso da tecnologia digital na 

prática, contribuindo para aprimorar os conhecimentos sobre o tema. No Quadro 7, retrata-se 

algumas percepções dos professores sobre a aprendizagem, após a participação na oficina:  
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Quadro 7– Percepção da aprendizagem sobre conceitos básicos em IA 

Percepção da aprendizagem em relação aos conceitos básicos de utilização de IA: 

Esta oficina proporciona interesse e curiosidade? 

Concordo 30% Concordo 

totalmente 

70% 

Fonte: Autoria própria (2026). 

Após a análise do quadro 7, pode-se constatar que a formação foi de interesse dos 

participantes e trouxe contribuições positivas para a grande maioria do grupo, reforçando que 

o momento da formação teve sua relevância no processo de formação continuada, para o uso 

da IAGEN em suas atividades pedagógicas. Reforçadas pelas falas que pontuam sobre o que os 

professores cursistas aprenderam e ainda se eles utilizariam em suas aulas:  

Sim, dinamiza minhas aulas, tornando-as mais interessantes (PC_11). 

 

Sim, utilizarei com certeza, conheci IA que ainda não conhecia (PC_14). 

 

Sim. Estou utilizando novos recursos que aprendi na formação (PC_22). 

 

Utilizei em algumas situações de aprendizagem e desenvolvimento de 

atividades em sala de aula (PC_25). 

 

Já estou utilizando para preparar minhas aulas e criar material para os alunos. 

(PC_27). 

Ao analisar as falas bem como as informações contidas no quadro 6, fica evidente que 

esta capacitação, apresenta aspectos positivos evidenciados pela fala dos professores cursistas 

e ainda se percebe que houve evolução nos conhecimentos e habilidades desenvolvidos por 

eles, destacando-se o engajamento e a participação ativa dos organizadores da formação, como 

pontua o professor participante e sujeito da pesquisa: 

O engajamento dos professores envolvidos no curso (Dra. Rose, Dr. Armando, 

Profa. Angélica); a gama de aplicativos disponibilizados no decorrer do curso; 

a bibliografia disponibilizada em cada aula (PC_1). 

 

Clareza nas explicações, apresentação de diversas ferramentas de IA com 

propósitos diferentes, trabalhos coerentes com o que foi apresentado, 

disponibilidade de horário dos formadores para plantão de dúvidas (PC_27). 

 

Os pontos fortes do curso foram a clareza na explicação dos conceitos de IA, 

a relação prática com o contexto educacional, o estímulo à reflexão ética sobre 

o uso das tecnologias e a apresentação de ferramentas que podem apoiar o 

planejamento e a aprendizagem dos estudantes. (PC_24). 
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Atualidade do tema – aborda a Inteligência Artificial, assunto relevante e em 

expansão na educação. Aplicabilidade prática – apresenta ferramentas e 

exemplos que podem ser utilizados diretamente no planejamento e nas aulas. 

Clareza na explicação dos conceitos – os conteúdos são apresentados de forma 

acessível, facilitando a compreensão por professores de diferentes níveis de 

familiaridade com tecnologia. Estímulo à reflexão crítica – promove 

discussões sobre o uso ético, responsável e consciente da IA no contexto 

escolar. Integração com a prática docente – relaciona a IA com situações reais 

de sala de aula e com a BNCC (PC_ 25). 

Ao analisar as falas dos professores participantes da oficina, percebe-se que um dos 

motivos para o sucesso da aprendizagem na utilização da IAGEN foi o engajamento dos 

professores organizadores, a destreza para transmitir os conhecimentos módulo a módulo, bem 

como a oferta de momentos para sanar as dúvidas e praticar a reflexão crítica sobre o uso ético 

da IAGEN no ambiente escolar, momentos que foram aproveitados pelos participantes. 

A fala do sujeito identificado como PC_25, evidencia a percepção que a temática da 

pesquisa está e estará cada dia mais presente no cenário educativo e que a compreensão e 

utilização dessas novas tecnologias de maneira ética e responsável poderão auxiliar o professor 

no seu trabalho diário, em situações reais. 

Os pares PC_24 e PC_25 possuem afinidades nas ideias e relatam a importância de 

conhecer as ferramentas que servem de apoio para a prática docente como em atividades que 

envolvam a elaboração de planejamentos e ainda discussão sobre o uso ético da IAGEN.   

Como recurso para auxiliar os professores cursistas, nas dúvidas da prática docente 

usando a IAGEN foi pensando em um momento para esclarecimento e orientações.  

O momento do plantão de dúvidas esteve sinalizado desta maneira como mostra a Figura 

21. 

Figura 21 - Imagem elaborada para identificação do plantão de dúvidas 
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Fonte: Autoria própria (2025) 

Os participantes pontuaram sobre a continuidade dos estudos em outros momentos e 

indicaram sobre a continuação dos módulos trabalhados:  

Poderia ter um curso agora e nível intermediário e assim por diante (PC_24). 

Em relação às críticas e sugestões consideradas para ajustes e melhorias em possíveis 

edições futuras, visando transformar a oficina em um produto educacional ainda mais robusto 

e que atenda às demandas dos professores da educação, tem-se a questão do tempo de estudo. 

Muito professores relataram que a rotina do trabalho, as demandas escolares bem com todas as 

responsabilidades familiares acabaram interferindo para o aprofundamento nos estudos e no 

bom aproveitamento das atividades propostas: 

O tempo foi curto para trabalhar toda a gama de ferramentas. As propostas de 

atividades dependiam de um domínio mínimo das ferramentas, que em muitos 

momentos não pode ser contemplado no período de aula. A existência de 

professores que demandam maior atenção e tempo para a realização da 

proposta formativa (PC_12). 

O único ponto fraco seria em relação ao tempo devido à dificuldade de 

conseguir realizar todas as atividades em tempo. (PC_26). 

 

O curso poderia ser híbrido para fazer as aulas práticas e aumentar o número 

de aulas. (PC_35) 

 

O horário ser iniciado às 18h; As atividades serem individuais e não em 

duplas. (PC_21) 
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Pouco tempo para muito conhecimento a ser adquirido. PC_25 

 O Quadro 8 apresenta uma visão dos pontos que puderam servir como 

balizadores para as melhorias futuras: 

Quadro 8-Pontos fracos, sugestão de melhorias, correções e observações 

Fragilidades da formação docente Correções e considerações 

O formato online enfraquece o 

engajamento dos cursistas. (PC_4) 

 

A escolha desta modalidade de ensino foi feita 

para contemplar um número maior de 

participantes. 

Foi o horário. (PC_7) 

 

O horário foi determinado pela SME, tendo em 

vista o horário de formação continuada da rede. 

Foi cedida uma hora por semana, sempre às 

quartas-feiras. 

Não ser presencial (PC_9) 

 

Para facilitar a questão da logística e estrutura 

física, foi pensado a formação ser síncrona. 

O horário se iniciando às 18h; as 

atividades serem individuais e não em 

duplas. (PC_15) 

Os horários foram pré-definidos pela SME, as 

atividades propostas bem como o acesso ao 

Google Classroom eram individuais.  

Pouco tempo para muito 

conhecimento a ser adquirido. 

(PC_18) 

 

No período de uma hora foi executada uma 

apresentação com as principais 

funcionalidades das ferramentas e para 

aprofundar os estudos, cada aluno seguiu no 

seu ritmo e entendimento. 

Tempo curto para explorar as Ias. 

(PC_28) 

 

Os conhecimentos principais foram 

apresentados durante as apresentações e 

durante a semana foram disponibilizados em 

dois momentos para o plantão de dúvidas. 

A ansiedade dos professores no início 

da formação, repetição das mesmas 

dúvidas. (PC_31) 

 

Este fenômeno comprova que os professores 

necessitam participar mais de formações 

síncronas para apropriar-se dessa habilidade 

fundamental atualmente. 

Ser de maneira online, precisava ser 

presencial. Acredito que dessa forma 

seria muito mais enriquecedor. 

(PC_32)  

 

A formação de professores para o uso da IA foi 

pensada para acontecer de maneira on-line e 

síncrona. Foram disponibilizados plantões de 

dúvidas semanais para o aprofundamento dos 

temas trabalhados no módulo. 

Fonte: Autoria própria (2025).  

Mesmo diante destes pontos negativos, a maior parte dos professores cursistas 

ressaltou que a formação possibilitou ampliar os conhecimentos sobre as IAGEN da área 

educacional e pontuaram sobre a importância de formações e de parcerias institucionais. 

Para sintetizar as atividades relacionadas à formação, os aspectos vivenciados no 1º 

módulo foram à iniciação com o acesso ao formulário Google e acesso a plataforma Google 
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Classroom, o primeiro encontro contou com a apresentação das funcionalidades do Chatgpt.ai, 

do gerador de imagens Sora e Canva destacando os recursos para a geração de materiais 

pedagógicos, como bilhetes e e-books. No final desse encontro houve um momento de suporte 

aos participantes incluindo auxílio para criação de contas de e-mail para acesso aos conteúdos 

da formação. 

No 2º módulo, foram realizados mais esclarecimentos sobre o acesso a plataforma e 

foram exploradas as ferramentas Diffit.ai e MagicSchool.ai, com demonstrações na prática e 

elaboração de atividades adaptadas, geração de PEI ampliando a as possibilidades do uso da 

IAGen no contexto educacional. 

No 3º módulo, observa-se maior familiaridade dos professores cursistas com a dinâmica 

da formação e acesso à plataforma foi mais facilitado. Destacou-se a importância do uso ético 

e responsável da IAGEN, ressaltando a necessidade de analisar, revisar e alinhar os conteúdos 

gerados com o objetivo pedagógico do professor, em seguida apresentou-se as funcionalidades 

da plataforma Eduaide.Ai com destaque para elaboração de planos de aula. Foi explorada 

também a ferramenta Teachy.ai que ofertou recursos como geração de planos de aulas, 

atividades de caligrafia e sugestões de brincadeiras infantis, evidenciando o potencial da 

IAGEN. 

Para o 4º módulo, a formação teve a apresentação de ferramentas digitais voltadas à 

personalização da aprendizagem, como a geração de materiais pedagógicos para alunos 

portadores de TEA e TDAH, destacando a personalização por tema, nível e estilo de 

aprendizagem por meio da plataforma MagicSchool. Para a plataforma Diffit.me foram gerados 

textos adaptados a diferentes faixas etárias e contextos educacionais. Já a Eduaide.ai destacou-

se pela personalização do tema, nível e estilo de aprendizagem e por último o trabalho com o 

Canva realizou-se demonstrações para a criação de podcasts e livros de histórias.  

Para o módulo 5, o trabalho esteve voltado para uso de IAGENS para atividades de 

planejamento, organização e avaliação do trabalho pedagógico, inicialmente foi trabalhado o 

Chatgpt.ai, demonstrando todo potencial desta ferramenta de gerar e aprimorar textos. Em 

seguida, a plataforma MagicSchool.ai usada para a compreensão de rubricas avaliativas 

destacando a importância dos critérios avaliativos. A ferramenta Teachy.ai, para demonstrar 

uso de correção automática de avaliações digitalizadas e ainda o uso de rubricas nessas 
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avaliações. Além das ferramentas foram disponibilizados materiais complementares no 

módulo. 

No módulo 6, apresentaram-se materiais voltados para o uso ético da IAGEN. As 

discussões estiveram voltadas para a elaboração de bons prompts como sugere o guia da Quilbot 

e do e-book “IA para a sua Aula”, além de reflexões sobre tecnologia, colaboração e ética 

presentes no livro “Ética, Hacker e Educação”. Neste módulo também se apresentou aspectos 

da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e o texto “Ética e Inteligência Artificial” (Garcia, 

2022). 

Concluindo a formação no módulo 7 foi o momento em que se buscou levantar dados 

como a utilização dos conteúdos da oficina nas salas de aula dos professores, os aspectos 

favoráveis e desfavoráveis da proposta, além de uma autoavaliação dos professores 

participantes e sugestões para melhorias futuras. 

De um modo geral, a análise mostra que a capacitação alcançou aspectos positivos na 

formação de professores, no tocante a aguçar o interesse para o uso de IAGEN aplicadas nas 

atividades pedagógicas. Também evidenciou desafios importantes como o tempo para a 

dedicação aos estudos. Essas considerações são relevantes para a melhoria das possíveis 

oficinas futuras, tornando-as ainda mais pertinentes à replicabilidade. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o início do projeto, buscou-se garantir que a proposta respondesse de maneira 

direta e concreta às necessidades reais dos professores, especialmente no que se refere ao 

questionamento central que é: como capacitar o professor da educação básica para o uso crítico 

desta inovação tecnológica que é a Inteligência Artificial Generativa?  

Para responder a esta indagação uma formação continuada em IAGEN foi idealizada, 

prototipada e aplicada, contando com parcerias institucionais estratégicas entre a Faculdade de 

Tecnologia de Ourinhos, a Secretaria Municipal de Educação e a Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, assegurando respaldo acadêmico, pedagógico e institucional à iniciativa.  

O desenvolvimento ocorreu por meio da organização de um programa formativo 

estruturado em módulos progressivos, com encontros síncronos e atividades assíncronas, 

realizados em plataformas digitais já utilizadas pela rede municipal, como Google Classroom 

e Google Meet, além de canais de comunicação complementares, como o Telegram.  

Após os primeiros encontros alguns ajustes foram realizados, incluindo a reorganização 

dos conteúdos, a ampliação dos momentos de escuta docente, com prazos flexíveis, a adequação 

da linguagem técnica e a criação de espaços permanentes de apoio pedagógico, de modo a tornar 

a formação mais acessível, acolhedora e efetivamente integrada à prática pedagógica cotidiana. 

Ao concluir todo o processo de aplicação da oficina que incluiu várias ações entre elas: 

compilar, decompor, recompor e arranjar, interpretar e concluir sobre os dados obtidos por meio 

dos formulários e conversas entre os professores participantes.  

Foi evidenciado que, o primeiro objetivo específico da pesquisa que se relaciona a 

identificar as Inteligências Artificiais gratuitas com potencial para utilização no processo de 

formação de professores e ele foi alcançado, pois, conseguimos mostrar aos professores um 

amplo espectro do IAGENS gratuitas, conseguindo aumentar o repertório de alguns professores 

e apresentar as ferramentas digitais para os docentes que as desconheciam. Comprovada pela 

fala do professor cursista (PC_14) relatou que conheceu IA que ainda não conhecia.  

O segundo objetivo da pesquisa tratou de definir a plataforma para disponibilizar o 

material a ser usado na formação continuada de professores. A implementação da oficina de 

IAGEN para professores ocorreu de forma gradual, colaborativa e cuidadosamente 
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fundamentada nas evidências coletadas ao longo do projeto, por isso a plataforma escolhida foi 

Google Classroom por tratar-se de um ambiente virtual familiar para os professores cursistas. 

Para o terceiro objetivo, estruturamos os módulos em temáticas específicas para a 

capacitação dos professores para o uso da IAGEN da rede municipal de Ourinhos, respeitando 

o contexto real dos professores envolvidos e as especificidades do trabalho docente na educação 

básica.  

Para o quarto objetivo tratamos de analisar as potencialidades da Inteligência Artificial 

Generativa na formação de professores autônomos, críticos e éticos no uso dessas tecnologias 

educacionais. Neste aspecto conseguimos propor momentos de análise de manuais que tratavam 

sobre a ética na utilização da IAGEN, também proporcionamos o conhecimento e discussão 

sobre a Lei Geral de Proteção de Dados e suas implicações no cenário educativo. 

Os resultados observados indicam impactos positivos, consistentes e progressivos no 

desenvolvimento profissional dos professores e na cultura pedagógica das escolas participantes. 

Entre os principais resultados identificados, destacam-se o aumento do engajamento docente, a 

redução do medo em relação ao uso de tecnologias digitais, a ampliação da autonomia 

pedagógica e a adoção de práticas didáticas mais criativas, reflexivas e alinhadas às demandas 

contemporâneas da educação pública brasileira. 

Esta pesquisa apresentou limitações e elas estão relacionadas a aspectos como o formato 

online, a falta de habilidade dos professores em acessar e-mail e ingressar em ambientes como 

as salas de aulas virtuais foram configuradas como uma limitação da pesquisa, este fato pode 

até fazer com que o professor desista de tentar o acesso.  

Aqui retomo um fator importante sobre a formação que foi a redução no número de 

inscritos inicialmente, e depois a quantidade de professores cursistas que concluíram a 

formação. A evasão dos participantes foi presente e foi administrada praticando a escuta ativa 

das queixas de cada participante no andamento da pesquisa. 

A possibilidade de ampliação do projeto configura-se como um de seus principais 

potenciais estratégicos, uma vez que a solução foi concebida desde o início de forma escalável, 

flexível e adaptável a diferentes contextos educacionais. Para que essa expansão ocorra de 

maneira consistente, planejada e sustentável, torna-se necessário fortalecer ainda mais as 
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parcerias institucionais, estruturar núcleos permanentes de apoio pedagógico digital, ampliar a 

formação de formadores e desenvolver repositórios abertos de materiais formativos. 

A criação de programas permanentes de formação, núcleos de apoio pedagógico digital, 

materiais acessíveis, ambientes colaborativos e espaços estruturados de diálogo podem trazer 

soluções para a carência de formação de professores em relação às novas tendências 

pedagógicas no país. 
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APÊNDICE A – MODELO DE TERMO DE AVALIAÇÃO INICIAL 

 

Oficina para multiplicação de saberes: a inteligência 

artificial no contexto de sala de aula 

Leia atentamente o que se segue e caso tenha qualquer dúvida, pode entrar em contato pelo 

Whatsapp ou meu e-mail abaixo: 

Celular: XXXXXXXXXX 

E-mail: xxxxxxxxxxxx@xxxxxxxxxx.com 

 

Caso se sinta esclarecido (a) sobre as informações que estão neste termo e aceite participar 

desta pesquisa, peço que assinalem ao final da próxima seção os itens referentes ao seu 

consentimento livre e esclarecido. 

 

Sua participação é indispensável para esta pesquisa que: 

 

1. Tem por objetivo analisar as contribuições da utilização da inteligência artificial no 

contexto da formação de formação de professores da Rede municipal da cidade de Ourinhos - 

SP e outros convidados.  

 

2. Consiste em responder questionários e formulários digitais referentes à sua participação em 

momentos de sensibilização dos conceitos e em atividades práticas por meio da oficina para 

multiplicação de saberes. 

 

3. Auxiliará na utilização de recursos tecnológicos de ensino e aprendizagem para aperfeiçoar 

as práticas pedagógicas, tal qual ampliar os conhecimentos no âmbito da utilização da 

inteligência artificial no contexto educacional. 

 

Este questionário tem o intuito de realizar uma pesquisa qualitativa de natureza interpretativa 

envolvendo a sua percepção e experiência em relação ao uso de inteligência artificial no 

contexto de sala de aula, após a participação da oficina. Os dados coletados serão utilizados 

para análise e aprimoramentos futuros, de modo a preservar o anonimato dos participantes. 

Este questionário levará, no máximo, 5 (cinco) minutos para ser respondido. 

 

Desde já agradecemos à sua colaboração e participação. 

 

E-mail_____________________________________________________________________ 
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Concordância de participação da pesquisa 

Prezado (a) professor (a) nesse formulário você realizará a sua inscrição para a Oficina para 

multiplicação de saberes: a inteligência artificial no contexto de sala de aula. Nossa oficina será 

realizada ao longo de cinco encontros síncronos, por meio do auxílio da ferramenta Google 

Classroom as quartas-feiras, a partir das 18h. Lembrando que os participantes receberão 

certificação para até 30 horas emitidos pelo Programa de Pós-Graduação da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná e FATEC - Faculdade de Tecnologia de Ourinhos/SP. Ao 

preencher os dados, automaticamente, você estará inscrito na oficina. 

 

Caso concorde com este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinale os seguintes 

itens: 

Caso concorde participar da nossa pesquisa, você deverá assinalar todos os itens. 

Declaro que estou ciente que minha participação é voluntária e não haverá nenhum 

valor monetário a receber ou a pagar. 

Declaro que estou ciente que minha participação nesta pesquisa é livre e que poderei 

retirar a qualquer momento a minha concordância. 

Declaro que estou ciente que meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a 

minha privacidade e se desejar terei livre acesso a todas as informações que prestei por 

meio deste instrumento de pesquisa. 

Declaro que estou ciente que os dados coletados serão utilizados única e 

exclusivamente, para fins desta pesquisa e os seus resultados poderão ser publicados 

em anais de eventos, periódicos, capítulos de livros e livros. 

 

Informações sobre o participante 

Informações básicas para a identificação do participante na oficina   

 

Nome completo_____________________________________________________________ 

 

Cadastro Pessoa Física - CPF__________________________________________________ 

 

 

Data de nascimento (DD/MM/AAAA) ___________________________________________ 

 

 

Você possui graduação? 

Sim                             Não 
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Telefone para contato 

Digite o DDD + telefone. Ex: 41912345678 

 

__________________________________________________________________________ 

 

Graduação 

Qual o curso de graduação que você concluiu? 

__________________________________________________________________________ 

 

 

Experiência no Ensino Fundamental 1 

Você leciona disciplinas no Ensino Fundamental 1 (1º ao 9º ano)? 

Sim                                        Não 

 

Experiência profissional 

Qual segmento você trabalha? 

Educação Infantil. 

Ensino Fundamental 1. 

Ensino Médio. 

Outro. 

 

Qual é o seu tempo de trabalho como professor do Ensino Fundamental 1? 

Menos de um ano. 

1 a 5 anos. 

6 a 10 anos. 

Mais de 10 anos. 

Nenhuma experiência no exercício do magistério. 

 

Você possui especialização? 

Sim                                   Não                                             Cursando ou não concluído 

 

 Qual (is) é (são) a(s) especialização (ões) que você já cursou? 

 

__________________________________________________________________________ 
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Informações sobre sua prática pedagógica em relação ao uso de Inteligência Artificial   

Você utiliza a inteligência artificial em suas aulas? 

Sim, já usei e gosto bastante. 

Sim, já usei e percebo que preciso aprimorar os conhecimentos sobre esta temática. 

Não utilizo a inteligência artificial em minhas aulas. 

 

A escola onde você trabalha possui laboratório de informática? 

Sim, a escola possui laboratório de informática e internet. 

Não, a escola não possui laboratório de informática e internet. 

 

Professor, você já participou de alguma outra oficina para multiplicação de saberes sobre 

inteligência artificial? 

Sim, já participei de outra oficina para multiplicação de saberes. 

Não participei. 
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APÊNDICE B–MODELO DE TERMO DE AVALIAÇÃO FINAL 

 

Formulário Final - Fechamento da oficina 

Leia atentamente o que se segue e caso tenha qualquer dúvida, entre em contato pelo meu 

Whatsapp ou e-mail abaixo: 

Celular: XXXXXXXXXX 

E-mail: xxxxxxxxxxxx@xxxxxxxxxx.com 

 

Caso se sinta esclarecido (a) sobre as informações que estão neste termo e aceite participar 

desta pesquisa, peço que assinalem ao final da próxima seção os itens referentes ao seu 

consentimento livre e esclarecido. 

 

Sua participação é indispensável para esta pesquisa que: 

 

1. Tem por objetivo analisar as contribuições da utilização da inteligência artificial no 

contexto da formação de formação de professores da Rede municipal da cidade de Ourinhos - 

SP e outros convidados.  

 

2. Consiste em responder questionários e formulários digitais referentes à sua participação em 

momentos de sensibilização dos conceitos e em atividades práticas por meio da oficina para 

multiplicação de saberes. 

 

3. Auxiliará na utilização de recursos tecnológicos de ensino e aprendizagem para aperfeiçoar 

as práticas pedagógicas, tal qual ampliar os conhecimentos no âmbito da utilização da 

inteligência artificial no contexto educacional. 

 

 

Este questionário final tem o intuito de realizar uma pesquisa qualitativa de natureza 

interpretativa envolvendo a sua percepção e experiência em relação ao uso de inteligência 

artificial no contexto de sala de aula, após a participação da oficina. Os dados coletados serão 

utilizados para análise e aprimoramentos futuros, de modo a preservar o anonimato dos 

participantes.  

Este questionário levará, no máximo, 5 (cinco) minutos para ser respondido. 

 

Desde já agradecemos à sua colaboração e participação. 

 

E-mail ____________________________________________________________________ 

 

Nome do participante: _______________________________________________________ 
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Caso concorde com este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinale os seguintes 

itens: 

Declaro que estou ciente que minha participação nesta pesquisa é livre e que poderei 

retirar a qualquer momento a minha concordância. 

Declaro que estou ciente que minha participação é voluntária e não haverá nenhum 

valor monetário a receber ou a pagar. 

Declaro que estou ciente que meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a 

minha privacidade e se desejar terei livre acesso a todas as informações que prestei por 

meio deste instrumento de pesquisa. 

Declaro que estou ciente que os dados coletados serão utilizados única e 

exclusivamente, para fins desta pesquisa e os seus resultados poderão ser publicados 

em anais de eventos, artigos, periódicos, capítulos de livros e livros. 

Análise do Produto aplicado: oficina para multiplicação de saberes: a IA no contexto de sala 

de aula 

Como você avalia a experiência por ter participado da oficina? 

A oficina abordou o uso de diferentes tipos de IA e contextualizou o uso na prática 

pedagógica. 

Consegui aprender a utilizar diferentes IA específicas para a área educacional. 

Consegui ampliar os meus conhecimentos em relação ao uso de IA. 

As tarefas propostas nesta oficina para serem executadas são instigantes. 

Esta oficina contribuiu para o trabalho em equipe. 

Esta oficina contribui para o trabalho em equipe. 

 

Percepção da Aprendizagem em relação aos conceitos básicos da utilização de IA: 

Esta oficina é eficiente para o ensino de conceitos básicos de IA em comparação com 

outras formações 

Esta oficina possui material adequado para a aprendizagem e uso de diferentes tipos 

de IA 

Esta oficina proporciona interesse e curiosidade. 

As tarefas aplicadas ao final de cada módulo estavam adequadas para favorecer a 

capacitação. 

 

Você considera que a formação está apropriada para ser aplicado em outras formações para 

professores? Justifique a sua resposta. 
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___________________________________________________________________________ 

Você utilizaria o que aprendeu nesta formação em suas aulas? Justifique sua resposta: 

___________________________________________________________________________ 

Quais os conceitos básicos de IA que você identificou nesta formação? Justifique sua resposta: 

___________________________________________________________________________ 

Avaliação da formação  

Ao concluir todos os módulos relembre as atividades e momentos de interação entre a equipe. 

 

Quais os pontos fortes que você identificou nesta formação (cite todos que puder): 

___________________________________________________________________________ 

 

Assinale o(s) aspecto(s) positivo(s) desta formação: 

Possibilita replicabilidade das atividades com os alunos da Educação Básica e áreas 

afins. 

Proporciona o aprimoramento no conhecimento em relação aos conceitos básicos de 

IA. 

Desperta o interesse para a realização de outras atividades similares. 

 

 

Quais os pontos fracos que você identificou nesta formação (cite todos que puder): 

___________________________________________________________________________ 

 

Sugestões de melhoria para esta formação (cite todos que puder): 

___________________________________________________________________________ 

 

Dentre os aspectos destacados abaixo, dê uma nota de 0 a 5 para cada aspecto apontado e usando 

o grau de intensidade variando de “0” para "NÃO AUXILIOU A MINHA APRENDIZAGEM" 

até “5” para "AUXILIOU MUITO A MINHA APRENDIZAGEM" em relação aos conceitos 

de IA. 

Auxílio recebido pelo facilitador da oficina para a compreensão e utilização das IA 

 0                1                2                3                4                5 

 

Auxílio recebido pelos colegas de equipe da oficina. 

 0                1                2                3                4                5 
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A infraestrutura para a realização da oficina estava adequada. 

0                1                2                3                4                5 

 

Autoavaliação do participante 

Momento de refletir sobre o seu próprio desempenho e comprometimento com os assuntos 

abordados. 

Avalie a sua participação e percepção antes e durante a oficina para multiplicação de saberes: 

a inteligência artificial no contexto de sala de aula. Usando o grau de intensidade variando de 

“1” para "NÃO FOI RELEVANTE" até “5” para "FOI MUITO RELEVANTE": 

 

Fui capaz de gerenciar o tempo disponível para realizar as atividades propostas na oficina. 

0                1                2                3                4                5 

Fui capaz de analisar o meu aprendizado e participação. 

0                1                2                3                4                5 

 

Fui proativo para realizar as atividades propostas pelo facilitador na oficina. 

0                1                2                3                4                5 

 

Fui motivado para participar da oficina em busca de uma possível solução satisfatória. 

0                1                2                3                4                5 

 

Fui capaz de interagir com os colegas da minha equipe na oficina. 

0                1                2                3                4                5 

 

Com relação as suas maiores expectativas para esta formação:  

Atendeu plenamente. Atendeu parcialmente. Não atendeu. 
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APÊNDICE C – PRODUTO EDUCACIONAL 
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APRESENTAÇÃO 

Intitulada com “Oficina de formação de professores: uso da inteligência artificial 

generativa na rede municipal de Ourinhos”, este produto trata de um estudo que atende ao 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR. 

Estruturada para promover um momento de formação para professores da educação 

básica do município de Ourinhos, São Paulo, uma ferramenta foi cuidadosamente preparada e 

concentrou todo o material produzido como referência e apoio para a capacitação dos 

docentes, no segundo semestre de 2025. 

As novas demandas educacionais requeridas aos professores da educação básica, como 

o uso de tecnologias digitais, da Inteligência Artificial (IA) e de plataformas digitais, buscam 

promover aos educadores habilidades para adaptar-se melhor à utilização de ferramentas 

digitais adequadas que sirvam como auxílio pedagógico e instrumentos de construção de 

conhecimentos em suas aulas. 

A partir de 2026, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC Computação) se torna 

obrigatória em todas as escolas brasileiras, transformando o Pensamento Computacional, 

Programação, Cultura Digital e Resolução de Problemas em competências essenciais, não 

mais opcionais, para preparar os alunos para o mundo digital com foco em pensamento 

crítico, segurança e responsabilidade online, exigindo dos professores adaptação e "mão na 

massa" para integrar essas habilidades na prática pedagógica (Brasil, 2022). 

Neste sentido, pensar, disponibilizar uma ferramenta e uma oficina para a formação de 

professores, com foco no aprendizado de conceitos básicos e utilização de IA Generativa 

tornou-se o objetivo a ser alcançado.  

De modo inovador, a oficina mencionada foi aplicada no formato on-line valendo-se 

do ambiente virtual gratuito Google Classroom, que acomodou os sete módulos trabalhados 

semanalmente bem como professores, monitores, coordenadores pedagógicos e até 

orientadores educacionais. 

Com o propósito de contribuir para a formação continuada de profissionais da área de 

educação, no formato virtual síncrono, a proposta foi executada por meio de encontros semanais, 
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às quartas-feiras e nas horas de atividades obrigatórias aos professores da Secretaria Municipal de 

Educação (SME), totalizando 30 horas de atividades. 

Um aspecto importante a ser mencionado sobre a aplicação do produto educacional foi o 

fato de que foi firmada parceria entre três instituições: a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR), Campi Cornélio Procópio, a Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo 

(FATEC-Ourinhos) e a Secretaria Municipal de Educação de um município de Ourinhos.  

A formação para os professores foi idealizada mediante as demandas educacionais e 

pedagógicas da SME, visto que, uma pesquisa foi previamente realizada para se conhecer a 

realidade dos professores da rede municipal. 

Foram pensadas nas etapas a serem executadas, nas funcionalidades e nas características 

de cada módulo, bem como nas tarefas propostas aos professores cursistas, permitindo um diálogo 

com a Base Nacional Comum Curricular da Computação, instituída em 2022 e que complementa 

à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a qual define diretrizes para o ensino de 

computação na educação básica brasileira, focando-se na formação de produtores de tecnologia e 

no Pensamento Computacional, no Mundo Digital e na Cultura Digital e cuja implementação se 

tornou obrigatória em 2026. 

Para alguns professores cuja utilização de Inteligências Artificiais no dia a dia ainda 

proporciona incertezas e apreensão, a oficina veio ao encontro de tais inquietudes, desmistificando 

paradigmas e a apreensão do uso das ferramentas de IA na educação.  

De maneira consciente e positiva, conforme verbalizado ou por meio das pesquisas 

respondidas pelos próprios professores participantes da capacitação, o produto mostrou-se 

relevante, significativo e replicável em outras instituições educacionais.  
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1.DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Finalidade: Capacitar os professores quanto ao uso da Inteligência Artificial Generativa, de modo 

a torná-la uma ferramenta para as suas aulas. 

Público-alvo: Professores e profissionais da educação básica do município de Ourinhos, São 

Paulo. 

Categoria deste produto: Oficina de formação de professores na modalidade de ensino virtual e 

síncrono, com atividades assíncronas e avaliação final. 

Estruturação do Produto: A oficina foi organizada em sete módulos: 

1ª) Módulo 1 - Introdução à Inteligência Artificial;  

2ª) Módulo 2 - Produção de Material Didático e Apresentações;  

3ª) Módulo 3 - Planejamento com IA; 

(4ª) Módulo 4 - Personalização e Inclusão com IA; 

5ª) Módulo 5 - Avaliação e Correção com IA; 

6ª) Módulo 6 - Sobre a Ética e o Uso da IA; 

7ª) Módulo 7 - Avaliações do Curso. 

Disponibilidade: Ilimitada, atingindo um público inicial de 207 pessoas, aproximadamente. 

Divulgação: Formato Digital e online.  

Idioma: Português.  

Cidade de aplicação do Produto: Ourinhos, São Paulo. 

País: Brasil. 

Ano: 2025. 

Instituições envolvidas: Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campi Cornélio 

Procópio, a Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC-Ourinhos) e a Secretaria 

Municipal de Educação de um município de Ourinhos (SME-Ourinhos/SP). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O momento atual conduz os sistemas escolares inovadores em ações planejadas para 

produzir uma mudança pedagógica que propicie melhores práticas educativas e um modelo de 

desenvolvimento que viabilize aos professores o aperfeiçoamento de competências 

profissionais indispensáveis para enfrentar os desafios que lhes reservam os sistemas sociais 

em plena evolução (Perrenoud; Thurler, 2009).  

Um dos desafios que o professor enfrenta é a usabilidade adequada das interfaces 

tecnológicas, como a da Inteligência Artificial Generativa, para potencializar o 

desenvolvimento de competências profissionais na ação pedagógica de acordo com a 

crescente demanda das ferramentas tecnológicas no dia a dia escolar.  Sobre o 

desenvolvimento de competências profissionais que podem ser atribuídas a ações a serem 

aprimoradas, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2022, p. 15), menciona que a 

“alfabetização tecnológica”:  

Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber 

lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e 

responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos 

para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo 

para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e 

aprender com as diferenças e as diversidades. 

Neste contexto, o uso da IA Generativa para auxiliar o desenvolvimento de 

competências pedagógicas ainda causa um pouco de estranheza a alguns educadores, pois 

trata-se de ferramentas por vezes pouco conhecidas no cotidiano e na prática pedagógica 

diária. 

A amplitude da utilização da IA Generativa na prática pedagógica, bem como nas 

formações de professores, tem um compromisso para além dos interesses que visam preparar 

uma força de trabalho para a competição global e o domínio gerador e dominador nos meios 

econômicos, políticos e sociais (Startse, 2025). Há de se pensar para além da transformação 

da educação em uma estratégia de soberania e de competitividade tecnológica. O uso da IA 

deve estar a favor de uma educação que possa diminuir a lacuna existente entre a qualidade de 

ensino das instituições públicas e privadas no Brasil, diretamente relacionada às 

desigualdades sociais e econômicas (Amaral, 2018). 
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Em consonância comas competências profissionais citadas pela BNCC, tem-se a teoria 

de Papert (1928-2016) que destaca o papel discente como autor da própria aprendizagem, 

construindo o seu conhecimento, entendendo o seu processo de construção e tornando-o ponto 

central desta teoria. O referido teórico estudou sobre o Construcionismo que, segundo ele, 

seria o processo pelo qual o indivíduo enquanto agente de seu próprio saber constrói 

conhecimentos por meio de materiais concretos ao invés de conceitos abstratos. Papert (2008) 

detectou que o sujeito aprendiz não é somente aquele que fornece retorno aos estímulos 

externos, mas sim o sujeito ativo, capaz de examinar e interpretar situações e conceitos e, 

assim, estruturar sua aprendizagem. 

Assim, o uso da IA perpassa pela ação do professor que, anteriormente, era detentor 

dos conhecimentos e saberes e que agora se transforme em mediador do conhecimento, 

tornando o aprendizado individualizado. Logo, contando com o auxílio de ferramentas de IA 

o docente poderá, dentre outras possibilidades, diminuir o volume de atividades como 

correções, planejamentos e elaborações de rubricas para deter-se ao que é fundamental na 

prática pedagógica: auxiliar o aluno em suas dificuldades. 

Ao longo da história, percebe-se que os modelos de educação tecnicista, ou seja, 

aqueles baseados em técnicas e repetições, foram postos de lado para a educação assumir um 

papel de maior relevância na vida das pessoas, superando modelos em que o ensino e a 

aprendizagem eram pouco valorizados e sendo implementado outro tipo de ensino, como 

aqueles em que o professor assume o papel de mediador do conhecimento e o aluno torna-se 

parte relevante, sendo protagonista de seu próprio aprendizado. Segundo Tardif (2005, p.20); 

[...] o trabalho interativo parece um dos principais vetores de transformação 

atuais da organização socioeconômica das sociedades modernas avançadas. 

Aspectos a serem observados durante o caminho para a formação docente 

contemporânea é a eficácia do processo seja na articulação entre teoria e 

prática, seja na autonomia, no trabalho em colaboração ou ainda na questão 

do compromisso social. 

Todavia, o impacto da docência sobre a sociedade contemporânea acaba extrapolando 

os limites da sala de aula fazendo com que o professor tenha papel fundamental na formação 

dos seus alunos de maneira integral, seja mediando conhecimentos, desenvolvendo e 

aprimorando valores éticos e ou auxiliando os alunos a compreender criticamente a realidade 

na qual estão inseridos. Em uma sociedade marcada por transformações tecnológicas, 

culturais e sociais reposicionando a educação como agente transformador social, torna-se 
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crucial que o docente esteja à frente das transformações nas quais a instituição escolar 

perpasse. 

Nesse sentido, a formação continuada de professores aqui apresentada foi firmada e 

promovida pela parceria entre a Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC - 

Ourinhos), a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR – Campus de Cornélio 

Procópio) e a Secretaria Municipal da Educação de um município paulista. 

A formação continuada de professores se apresenta como um dos pilares para a 

educação de qualidade, pois o trabalho do professor envolve muitas nuances que extrapolam o 

simples repasse de conhecimentos. Ensinar requer a compreensão de processos que 

acontecem na aprendizagem e que estão vinculados à teoria e à prática, de modo reflexivo e 

com posicionamentos que envolvem competências.  

Indo ao encontro de tais propósitos, o produto educacional “oficina de formação para 

professores da educação básica” teve foco na Ética da Inteligência Artificial Generativa e foi 

aplicado aos professores da Rede Municipal de Ensino da Cidade de Ourinhos, São Paulo, no 

formato virtual síncrono, com encontros semanais e certificação de 30h de curso.  

O objetivo principal deste produto é permitir aos professores conhecer algumas 

ferramentas digitais que são compostas por IAS Generativas gratuitas e utilizá-las na 

organização e composição das atividades pedagógicas inerentes ao ofício docente, tendo em 

mente a melhor organização do tempo disponível pelos professores para a preparação das 

aulas, sejam elas adaptadas ou não. 

Em consonância com esta formação de professores, observam-se alguns aspectos 

relacionados ao desenvolvimento de práticas escolares mais vanguardistas, para a aplicação 

do produto educacional, uma vez que são necessários ao pleno desenvolvimento do conteúdo 

proposto na oficina. 

As práticas escolares atuais estão passando por transformações como a evolução da 

tecnologia e o aprimoramento de ferramentas digitais gratuitas, que podem configurar-se 

como apoio ao trabalho docente no que tange à geração de materiais impressos ou digitais, 

imagens, tabelas, vídeos curtos, gráficos, diagramas, avaliações formativas, atividades 

adaptadas, entre outros, usando a IAGEN. 
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Nesse sentido a oficina proposta, conforme a pesquisa realizada, atendeu às 

necessidades dos docentes quanto à capacitação do uso das IAGEN para as práticas em suas 

salas de aula e abriram possibilidades para novas capacitações de outras redes municipais e 

parceiras diversas. 
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3. PLANEJAMENTO DA OFICINA 

3.1. Título da oficina: 

Oficina de formação de professores: uso da inteligência artificial generativa na rede 

municipal de Ourinhos. 

3.2. Público - alvo: 

Professores da rede municipal até o 9º ano do Ensino Fundamental, da cidade de 

Ourinhos, São Paulo. 

3.3. Carga horária: 

A carga horária total da formação foi 30 horas, desconsiderando-se a carga de 

preparação de todo o material disponível e os testes e encontros realizados previamente (3 

meses). 

3.4. Modalidade:  

Virtual síncrona 

3.5. Número de participantes: 

Inicialmente: 207, aproximadamente 

Concluintes: 36 professores 

3.6. Objetivo geral: 

Capacitar os professores para utilizar a IA de maneira ética, visando otimizar o tempo 

das atividades pedagógicas, adaptadas ou não, para a mediação da aprendizagem em sala de 

aula. 
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3.7. Objetivos específicos:  

• Apresentar aos professores da educação básica conhecimentos básicos sobre 

Inteligência Artificial Generativa, bem como as ferramentas digitais que 

servirão como apoio ao fazer pedagógico diário. 

• Aprimorar as competências docentes quanto ao uso de tecnologias digitais 

atuais favorecendo práticas pedagógicas consistentes e alinhadas à Base 

Nacional Comum Curricular. 

• Auxiliar os professores a desenvolver materiais por meio de IA Generativa, 

alinhados aos conhecimentos explorados na formação. 

3.8. Metodologia: 

A metodologia empregada na oficina foi interativa e participativa; os conhecimentos 

foram mediados no momento síncrono e em momentos expositivos (slides e exploração dos 

principais comandos e particularidades dos aplicativos), discussões sobre a aplicabilidade no 

dia a dia dos materiais gerados por IA, correção das atividades produzidas pelos professores 

cursistas e devolutivas sobre o desenvolvimento de cada atividade elaborada ao final de cada 

módulo. Os encontros aconteceram uma vez por semana (às quartas-feiras), de modo 

síncrono, pela plataforma Google Classroom e durante o horário de encontro obrigatório das 

horas de atividades dos professores. 

3.9. Recursos utilizados: 

Plataformas Google Meet e Google Classroom (para os encontros), Whatsapp e 

Telegram. Ferramentas: Chatgpt.ai Diffit.ai, MagicSchool.ai, Animoto.ai, Visme.ai, 

Beautiful.ai, MindMister.ai, Eduaide.ai, Teachy.ai, Mootion.ai, Pictory.ai, Lumen.ai, 

Gradescope.ai, Notion.ai e Canva. 

3.10. Configuração da página inicial da formação:  

Para a identidade visual da formação, tem-se a Figura 1: 
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Figura 1- Print da página inicial do Google Classroom 

 

Fonte: Autoria própria. (2025) 

A página inicial foi estruturada para ser a identidade visual desta formação de 

professores, e o topo foi criado pela ferramenta Canva para professores e os elementos visuais 

foram adicionados e escolhidos conforme a identidade visual pensada para a proposta da 

oficina. 

Todos os sete módulos foram postados na seção “Atividades” e, por meio desse 

ambiente, foram feitas as postagens das atividades solicitadas como tarefas dos módulos, bem 

como a correção individualizada, de maneira que os outros participantes não acessariam as 

produções individuais. 

Um aspecto importante a ser evidenciado na capa deste produto educacional é o fato 

de os professores cursistas poderem acessar o link para o Google Meet também outro link que 

direcionou os educadores participantes para um grupo no aplicativo de conversas denominado 

Telegram, que serviu como apoio para os educadores sanar dúvidas de todos os tipos, como 

horários dos encontros, link para a presença, entre outros, tendo como identidade visual a 

figura 2: 



80 

 

Figura 2- Print da página inicial do Telegram. 

 

Fonte: dados da pesquisa. (2025) 

 

3.11. Cronograma dos encontros síncronos 

Quadro 1- Descrição dos módulos do produto educacional 

Módulo Carga 

horária 

Conteúdo Link do material 

Módulo 1. 

Introdução à 

Inteligência 

Artificial na 

Educação 

 

3h 

Acolhida e 

apresentação da 

plataforma Google 

Classroom. 

Apresentação das 

ferramentas de IA: 

Chatgpt, Diffit.me, 

MagicSchool.ai, 

 

Apresentação (slides): 

https://docs.google.com/presentation/d/1AzQLLV6r

JZjwA--HqM6cTEKKJ-

lVAJUtj5YiUAaCmXw/edit 

 

Texto para leitura (Observatório de Educação): 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Vídeo: 

https://drive.google.com/file/d/1Djd57SrAKcMdEif

rym42Fo0otHMmGon9/view 

Texto produzido por IA: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Tarefa Módulo 1: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

(continua) 

 

 

 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1AzQLLV6rJZjwA--HqM6cTEKKJ-lVAJUtj5YiUAaCmXw/edit
https://docs.google.com/presentation/d/1AzQLLV6rJZjwA--HqM6cTEKKJ-lVAJUtj5YiUAaCmXw/edit
https://docs.google.com/presentation/d/1AzQLLV6rJZjwA--HqM6cTEKKJ-lVAJUtj5YiUAaCmXw/edit
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://drive.google.com/file/d/1Djd57SrAKcMdEifrym42Fo0otHMmGon9/view
https://drive.google.com/file/d/1Djd57SrAKcMdEifrym42Fo0otHMmGon9/view
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
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(continuação) 

Módulo Carga 

horária 

Conteúdo Link do material 

Módulo 2. 

Produção de 

Material 

Didático e 

Apresentação 

 

1h 

Apresentação das 

ferramentas de 

IA: Pictory, 

Lumen 5, 

Mootion.ai, 

Canva, Animoto, 

Visme. 

Apresentação (slides): 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Artigo: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Exemplo de vídeo criado por IA: 

https://youtu.be/lU8Cr8Et_vk 

Exemplo de apresentação criada por IA: 

https://prezi.com/view/HNlpEYqK2w4XZZe9RGi9/ 

Tarefa Módulo 2: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Módulo 3. 

Planejamento 

com IA 

 

1h 

Apresentação das 

ferramentas de 

IA: 

Eduaide.Ai, 

Teachy.ai, 

Chatgpt, 

MagicSchool.ai. 

Apresentação (slides): 

https://docs.google.com/presentation/d/1sBwGVfj1lY

PtnknG1orw-gwyovM18GR9ezHegEbISiM/edit 

Artigo: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Documentário: 

https://www.inovatec.tv.br/filme/alfago/ 

Planejamento de aula gerado por IA: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Tarefa Módulo 3: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Módulo 4. 

Personalização 

e Inclusão com 

IA 

 

1h 

Apresentação das 

ferramentas de 

IA: 

Canva, Diffit.me, 

MagicSchool.ai, 

Eduaide.ai. 

Apresentação (slides): 

https://docs.google.com/presentation/d/11C5lvjeLQiF

bzLJlNqk_PcTIJ02NIGKLAe9Og7jG-

Do/edit?slide=id.p1#slide=id.p1 

Capítulo de livro: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Manual (Confederação Nacional da Indústria): 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Artigo: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Guia IA Generativa (UNESCO): 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Tutorial (Funções Básicas do Canva): 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Tarefa 4: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

(continua) 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://youtu.be/lU8Cr8Et_vk
https://prezi.com/view/HNlpEYqK2w4XZZe9RGi9/
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://docs.google.com/presentation/d/1sBwGVfj1lYPtnknG1orw-gwyovM18GR9ezHegEbISiM/edit
https://docs.google.com/presentation/d/1sBwGVfj1lYPtnknG1orw-gwyovM18GR9ezHegEbISiM/edit
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://www.inovatec.tv.br/filme/alfago/
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://docs.google.com/presentation/d/11C5lvjeLQiFbzLJlNqk_PcTIJ02NIGKLAe9Og7jG-Do/edit?slide=id.p1#slide=id.p1
https://docs.google.com/presentation/d/11C5lvjeLQiFbzLJlNqk_PcTIJ02NIGKLAe9Og7jG-Do/edit?slide=id.p1#slide=id.p1
https://docs.google.com/presentation/d/11C5lvjeLQiFbzLJlNqk_PcTIJ02NIGKLAe9Og7jG-Do/edit?slide=id.p1#slide=id.p1
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
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(conclusão) 

Módulo Carga 

horária 

Conteúdo Link do material 

Módulo 5. 

Avaliação e 

Correção com 

IA 

 

1h 

Apresentação das 

ferramentas de 

IA: 

Chatgpt, 

MagicSchool.ai, 

Teachy.ai, 

Gradescope, 

Notion.ai 

Apresentação (slides): 

https://docs.google.com/presentation/d/1LrtBesqpAV

uB5yvJ0mKyh0J23t2YWuY_ECei2KrnCbE/edit 

Vídeo: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Artigo: 

https://docs.google.com/document/d/1GChnFBnoBh1

fO4bWzrwwpBQ3QNmLCcMuaoMEDaE2-

Cw/edit?tab=t.0 

Manual: 

https://docs.google.com/document/d/1f0KVXVD56P

_Q9vfGoZ2tDwwYVjJt4wzUHuQ_ArD0rw8/edit?ta

b=t.0 

Livro Gerado por IA: 

https://docs.google.com/document/d/1FQFkk89Dnm

L-YaXqitAll7ofafn_IJ4uYfkj2o1WkV0/edit?tab=t.0 

Tarefa 5: 

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

 

Módulo 6. 

Estudo sobre a 

Ética e o Uso 

da IA 

 

 

1h 

Estudos sobre o 

Guia de 

Sobrevivência da 

Escrita com IA; 

Estudos sobre a 

lei de proteção de 

dados: Lei 

13.079/18. 

Estudos sobre o e-

book: Guia rápido 

IA para a sua 

aula;  

Estudos sobre 

Ética e 

Inteligência 

Artificial de Ana 

Cristina Bicharra 

Garcia, 2022. 

Artigo: 

https://docs.google.com/document/d/15xeS29g1rsdv

NUNn5a4fXn2pmTRiOymBL6ANzvXTsKY/edit?us

p=sharing 

 

 

Manual: https://drive.google.com/file/d/1I6uJPY-

98z7aqk8Jb1uhGzuJ2xteG33y/view 

E-book: 

https://drive.google.com/file/d/1T7hyvCeqwVrLu__y

MWSs8HrU7A5-QeHH/view 

E-book: 

https://drive.google.com/file/d/1dLxXxbvgT4mNFQ

ZZ5qZTBK6NFKorVCRm/view 

Livro: 

https://drive.google.com/file/d/1IG5uf00-

1bGiEfyFPxciOc8vPkI641wm/view 

Tarefa 6:  

https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0Mj

Mx/t/all 

Módulo 7. 

Avaliação da 

Formação para 

professores 

 

1h 

Preenchimento do 

formulário final e 

retorno sobre o 

trabalho proposto 

durante a oficina, 

como melhorias, 

acertos e 

orientações. 

Link para o formulário inicial: 

https://forms.gle/PUcB9RPLLPfjLScu6 

Link para o formulário final: 

https://forms.gle/NtLG91VMEYCxgyfs8 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1LrtBesqpAVuB5yvJ0mKyh0J23t2YWuY_ECei2KrnCbE/edit
https://docs.google.com/presentation/d/1LrtBesqpAVuB5yvJ0mKyh0J23t2YWuY_ECei2KrnCbE/edit
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://docs.google.com/document/d/1GChnFBnoBh1fO4bWzrwwpBQ3QNmLCcMuaoMEDaE2-Cw/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1GChnFBnoBh1fO4bWzrwwpBQ3QNmLCcMuaoMEDaE2-Cw/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1GChnFBnoBh1fO4bWzrwwpBQ3QNmLCcMuaoMEDaE2-Cw/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1f0KVXVD56P_Q9vfGoZ2tDwwYVjJt4wzUHuQ_ArD0rw8/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1f0KVXVD56P_Q9vfGoZ2tDwwYVjJt4wzUHuQ_ArD0rw8/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1f0KVXVD56P_Q9vfGoZ2tDwwYVjJt4wzUHuQ_ArD0rw8/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1FQFkk89DnmL-YaXqitAll7ofafn_IJ4uYfkj2o1WkV0/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1FQFkk89DnmL-YaXqitAll7ofafn_IJ4uYfkj2o1WkV0/edit?tab=t.0
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://docs.google.com/document/d/15xeS29g1rsdvNUNn5a4fXn2pmTRiOymBL6ANzvXTsKY/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/15xeS29g1rsdvNUNn5a4fXn2pmTRiOymBL6ANzvXTsKY/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/15xeS29g1rsdvNUNn5a4fXn2pmTRiOymBL6ANzvXTsKY/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1I6uJPY-98z7aqk8Jb1uhGzuJ2xteG33y/view
https://drive.google.com/file/d/1I6uJPY-98z7aqk8Jb1uhGzuJ2xteG33y/view
https://drive.google.com/file/d/1T7hyvCeqwVrLu__yMWSs8HrU7A5-QeHH/view
https://drive.google.com/file/d/1T7hyvCeqwVrLu__yMWSs8HrU7A5-QeHH/view
https://drive.google.com/file/d/1dLxXxbvgT4mNFQZZ5qZTBK6NFKorVCRm/view
https://drive.google.com/file/d/1dLxXxbvgT4mNFQZZ5qZTBK6NFKorVCRm/view
https://drive.google.com/file/d/1IG5uf00-1bGiEfyFPxciOc8vPkI641wm/view
https://drive.google.com/file/d/1IG5uf00-1bGiEfyFPxciOc8vPkI641wm/view
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://classroom.google.com/w/Njg3Mjc4NTQ0MjMx/t/all
https://forms.gle/PUcB9RPLLPfjLScu6
https://forms.gle/NtLG91VMEYCxgyfs8
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3.12. Avaliação da Oficina para formação de professores 

A avaliação da oficina ocorreu no andamento dos estudos, os professores cursistas 

participaram da oficina, produziram os materiais solicitados e postaram os resultados na 

plataforma Google Classroom e os trabalhos produzidos foram corrigidos individualmente e 

enviadas respostas sobre o rendimento das tarefas e sinalizadas onde poderiam ser 

melhoradas. Neste momento, caso o professor ainda tivesse dúvidas, foi disponibilizado o 

plantão em dias alternados ao da formação. No último encontro que corresponde ao módulo 7, 

os professores respondiam ao Google Forms intitulado Formulário Final e socializaram os 

aspectos relevantes da formação. 

3.13. Considerações Finais sobre o planejamento  

O momento inicial da organização do tema do produto educacional recebeu-se o 

auxílio de professores parceiros que fazem parte da rede municipal de ensino de Ourinhos, 

São Paulo, com atuação na área da tecnologia. O grupo pontuou alguns aspectos que foram 

relevantes para a construção do planejamento do produto educacional, tais como a 

familiaridade dos professores com o uso das tecnologias em sala de aula e os recursos 

disponíveis para eles pela Secretaria da Educação. 

Ao final da formação, por meio de uma pesquisa, foi solicitado aos professores 

participantes, socializar os aspectos positivos, negativos e inovadores do produto, quais 

componentes e módulos tiveram maior dificuldade ou em qual momento tiveram dúvidas de 

modo a garantir um produto educacional adequado. 
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4. MOMENTO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM – MAPEA 

O processo de avaliação da oficina foi pensado para ser abrangente, com o intuito de 

contemplar diferentes dimensões da formação, incluindo o engajamento, a participação e o 

desenvolvimento das atividades sugeridas sobre os conhecimentos trabalhados ao longo da 

oficina. 

No ato da inscrição, para o início da formação os educadores preencheram o 

Formulário Inicial para conhecer o perfil e as áreas de graduação, pós-graduação e se os 

professores já haviam participado de alguma formação para a utilização de IA Generativa 

anteriormente. O formulário foi disponibilizado no Google Forms. 

A finalização das atividades desenvolvidas na oficina foi validada por meio de diálogo 

entre os participantes, pontuando as principais dificuldades e os aspectos que poderiam ser 

melhorados. Já o Formulário Final, também disponibilizado pelo Google Forms, apresentou 

aspectos como o envolvimento de cada participante na elaboração das atividades e o registro 

dos aspectos relevantes do produto educacional. 
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